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Baldados todos os esforços 
feitos até o presente momento, 
no sentido de melhorar a lei de 
aposentadoria que rege o aero-
nauta, sentimos que era do nos. 
so  dever escolher outros cami-
rihos a fim de prevenir o futu-
ro. 

Escusado reafirmar, que tal 
escolha, não implica em aliena-
ção do problema pela diretoria 
do Sindicato, que continuará en-
vidando todos os seus esforços, 
visando a atingir um dos prin-
cipais objetivos da classe, que é 
uma lei de aposentadoria justa. 
pois que a atual não Correspon-
de de maneira alguma aos nos 
sos anseios. 	 - 

Optamos pela criação de um 
Fundo, caminho largamente se-
guido e plenamente aprovado em 
diversos países além do nosso 
em que se atinge duplo objeli-
vo: - de um lado a melhoriL 
de situação financeira do asso-
ciado no futuro a escolher, e d4 
outro, a dinamização do sinclica-
to. 

Porém, não é o Sindicato quê 
cria êste fundo e no qual não 
terá nenhuma ingeréticia, CXCe-
ção à severa fiscalização que 
deverá exercer por intermédio 
de sua diretoria; mas sim. seus 
associados, que se congregwii  
para formar uma sociedade civil 
que por seus estatutos, sua di-
retoria eleita, irá gerir um furi-
do, que proporcionará benefícios 
aos respectivos associados. 

Como vemos, para participam' 
da sociedade, - que será de 
pleno sucesso não tenhamos a 
menor dúvida, haja vista o que 
acontece com suas similares, 
é condição sine qua non, que o 
associado também o seja do Sin-
dicato, o que o tornará mais 
atuante, com o aumento do seu 
quadro social, no sentido de 
incrementar as condições de 
diálogo para obtenção da justa 
aposentadoria antes referida, 

Assim nasce a ABAER, As-
sociação Beneficente de Aero. 
flautas e Aeroviários, produto 
do aprimoramento da idéia ini-
cial anteriormente denominada 
Pecúlio Suplementar de Apo-
lentadoria dos Aeronautas, hole 
extensiva à totalidade da catego-
ria profissional que opera em 
transportes aéreos e que em sua 
primeira etapa arregimentara os 
aeronautas, prosseguindo em se-
gunda etapa, os aercr'iános. 

(Continua nas págs. 8 e ) 
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Compareçam à Assembléia Geral Extraor-
dinária que se realizará no próximo dia 21, às 
16 horas, na sede do Sindicato Nacional dos Ae-
ronautas e, em São Paulo, no dia 23 do corren-
te, na Delegacia Sindicalpara tratar da seguinte 
ordem do dia: 

1 -. Discussão final dos Estatutos da 
ABAER, 

2 - Assuntos gerais. 

A posentudorki. por 

inca packktde ííska 
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O Sindicato 	Aeronautas  ÂNGULO DO 
IA EDUCACIONAL 

C. C. Ramalho 
Prosseguindo em nossa caio-

panha pela permanência do ler-
ceiro homem a bordo dos aviões 
comerciais, entramos em conta-
to com a ALPA (AIR LINES P1-
LOTS ASSOCIATION) dos Esta-
dos Unidos e a IFALPA (INTER-
NATIONAL FEDERATION Oi' 
TIIE A[R LIMES PLOTS AS-
SOCIATION) com sede em Lon-
dres, solicitando-lhes formal-
mente uma declaração da sua 
política, sôbre o agudo proble-
Iria. 

Corno resposta, recebemos 
copiosa documentação de alto  

valor técnico, que estamos tia-
duindo e que será publicada em 
forma de livro, para maior di-
fusão. 

A dec]araçao da Il'íPA. 
que pràticainente reúne a opi-
fli() de todos os pilotos (10 mun 
do, é taxativa: 

DORAVANTE SERÃO EXI-
GIDOS TRS 110 M E N 5 NO 
"COCKPIT" DE TODOS OS 
AVIÕES À REAÇÃO, INDEIEN-
DENTEMENTE DO SEUS PE 
SOS E TAMANI-IOS! 

Acima, o "fac-simile" da car-
ta que recebemos da ALPA 

$incer.ly yors, 

AlI LÍNI 1`ILO3S ASSOCI.AtflN 

Cori 1'. (dr 
Engirrer.in & AO Safa'y DepI. 

UM 
PROBLE1 

A pi ;i2rtar e grave Cris. 
ti 	cai ((irase todcs os poLos 
do iii ;oluo e que determina in.Pa.-se nas 
relaçé'rs entre os jovens e a classe cIUl-
ta e eon'derávei cisão entre edrrits 
e autoridades, está a exigir, iraperativre-
ciente, flOVOS normas de educação, ('On-

ei' traia e orlei i taÇão para crr1ç:t li 
d01r'Scente5. 

O probl'rma, i-efirmarnos, é nr;rlirii;l. 
envolve poises iiitarifleP.te crnsrrvr'iv:ctus 

os E,lsdos Unidos, França, linha 
e outros. bem como paises ai;rda r-:n 
tI 	vol'.' sento, p-adr-r;do ser e'Itrr:rie_ 
r - _,do unia dat earrrctr'ristir'res riaiS lia' - 

5 itt is cia t'rOea eTi que v iVCiit 

E'aiate 
 

uma imensa fenda i'Ziti'ÚirS 
raptes nova e aradura. Deve, pos 

er,i.aür, algo tIO tremendamente ci i-rl 
nos atuais rnóL:,dOS educativos. Não rir - 
irr'larnos abordar, aqui os eldssleo o 
Ular erirtiS erros taiS COmO de.arparr'll 
rerrto de recolas, deíicii"rrriiutS de 1, o,-

ferrõres. ensino i'riprodutrvo. caro, orna 
rosa, eorrrpiot:r:rlente 1 õra do poder aqu - 
srrvo da grande minoria e tirai tos naL 
tius . Nsaaír falhas jnfra-crtrU tu rar5 e rj ri e 
ia-rdiilsitirvr-iS,eflte deorsan o en:iillo ccii 
todos os seus níveis já f01,Wn c-xaarstia 
minle aponiadas e ditaCCads por cd I. 

cadorina. perlagogos e autoridadr',s e tal - 
1-no clisaUticias pela quase genc'raliclrle 
,da opinião púnlica. 

Dosejamo.s deter- nos, acnes, n'tia 
pacto ai-ais delirado e mata; irulil, 
n'ria por jarro causa melros plilpOnue Ler 
te rios atuais e titi'bulCiitOS CLeIt,it aio 
5tor educacional, 

Além da necessidade de uma jrif.-ii-
estrutura cd ucaeililLaI muito aios ah - 
da, evoluída e realista, ner:erzaitrl;rlos iii 
r'riarrm)enetm-ar de que outra graridare -t 
msrão da política escolar é a eraran's,  
ç:io itdui'airdonnl e Vocaudorral. É e15---

(0ianto fláO alentarnios para o fzito arar-
pIes mat primordial, de que o eolfg.o 
alio Pode ser mais um simples riria; 
a istrador de cultura (c111,111(10 o ei e q e 
uru a de suas finalidades é prr,rra ova 	o 
draseitVOlVilile1tO socu;l, emoca-anail e vo. 
ericiorial da criança e do ailoleaarei-lr, 
estaremos em matéria de educação, eh-
lir:irid uuiltotios tircdievziis. 

A1aaliçririros urna era de grande prr'-
grosso tecnológico que causa sérios ar-
pretos paicotogicos aos jovens e as PC a-
soas em gc-rzil, sendo muito loas 
i'ãveis os primeiros pela sua total te-
ceptividairle aos novos sopros do pio. 
ga- esso. 

 
os  meios de comiifluraaçiia de 

itiriasos elrninararfl as dia; Láricias, der ir - 
barana fr;rrrleiraS, colocaram frente a 
frente, nivelados pelos problemas co--
tiruus da humanidade, civilizaçõc'a e 
cuiluras tias na ais dlversa , A tiut os ir-
ç..o e a diveaaiticação cultural, proíiaiio-
uni e tt,CLi-íriéiiica, a reereao;iio intensa 
ichundarite e atd muitas veres lrcene,o-
es, agem corno elementos deoag:eg;ro-
les das tradicionais bases íurmilirire'r, Ir 
furaras e so'iais. A agilaefo e a 
nrenla;çfro i:atciraiiva, a pru-sa, a cor.,e - 
tição cicsc-nirezrcia, a substitUição de se-
lhes vaidosa por novos e ainda aura 
ficientc'rsrente 	testados aiaS 	una r (iS 
pela civilização e pelo progresso, os 
novos conceitos religiosos, li1oaotrcs e 
polltiros, ris conflitos, cada vez nrra,t 
acirrados entre os povos; a ins,'rrs:hrrr- 

e 	a 	deauarr:inização pnir'lrec: • -i 
p ,,o riria:; pela desob,slada 

idírrhc' em b;i':ca cio tempo t'' - ' - 
'o. tnhos i'-eu's VaiÓtCs luntos, rl ,, IrO::ir a' 
à nova geração, contfntaos iri-c:nelioa-
veíineflto ('005 os SeUS afltCcestOrai 
Abriu- -se uma inienso fenda entre jo-
v erra e a gerar,'iro madura, perd r Ci riso 

riu 'ou e no espaço - É pr-eriaro. crIou, 
cal a; 1;rrtecei-  púnles que veirharm rr-. -ri  a 

1 ir r a comprrieilrãO e o calor harmnra - o 
entre os dois ladoar, reencontrtirrdri-ru;. -, 
Ir Ti de que pn:a; um cura prr r, cada q , , -. 
a 	cita final idcle liiiti'nriraa_ 

Aos lúraidiura. alter qua estiverem ir-
'rira :s cri te ias ti'rad os na épica 0011, o 
er ptriiaraia 

 
do pa.sar:iclo e ri vi--ão (-oras-

i-1,'rr;e cIo prc:'ite e (lo futuro, erbe 
traira tarefa inadinivirI, lato é, r,isiiui'Ot' 
hai-arõni anroente o riu petrroso e ri co i-
bani jovem que tão ii'reversivelmerite 
ilerpomrtou em nosso terrrpo, no não mc-. 
ama rico, pleno e Cheio de Vngrr, ao 
caz-,ni;rdo po.ler dos aamradurecldos. lóa;a 
ri au birros ('jure passado e preterir e Urra 
'ric cri' Lo Ir ri r.irgeii tenreirte cor a votas 
rir f;rtrui'o da liurnanidnr'_le, irias é foi- u,'rmo-, 
ri mia' ErI rr,r'nrrbr aço qmie ne.m todos terãrr 
ria toirnlitncs der.'j;-iVC;s pira se juntar 
znrrs jovarire . É necesarinio rer'oarhrlc'er (tire 
ir; ubeS catalão crrrronrpicios pelo poder 
O aOlnrS irirplitaureõe-s e terão que ser ali-
;b,ados clf';sse grrnrrilioaio processo de: jdenr-
tui;'ar,'ão entre gerações. 

E 	nraces::rrm'io. 	pois, 	(lar 	f'ar fnrsra 	a 
c,rieirtarc-ão 	psierlr'.gira, Por  me os de 
grrrpus de profearsóres esírecinllizacios, reli 
tõlirria as escalas de nível oninroárro, se-
r'rrniilário e uiriversitário, em haras coma-
pI omnr'lltau'es do csrrríetito encoliti', ousar; 
ri ajtij mmcl a tirai ii n'cicia e constante - Essa 
i.r rierrtarldo terá a finalidade (lo i) - Oras, o 
ser o iieseir -,olvnrrtersto eaioeiorial, so'.'hal 
e pslqUl&arl da criara Ça e rio adoloar-era te 
pa revrírrcàO, dir.iinioae e resolução ii. 
eral e encaixando-o no tipo certo de utr-
ai idade e estudo. 

A orientação educacional e voean'io- 
m;1 	trair par obj£.tivj a n'sul LiÇão thr:.s 
p r obtemos do aluno e sua falai lia, 
grn:po ou colégio, atravd5  de lxte:L'sv 
rui v idtmasis e coletivas, visando a amar 
irrtoqruçao Ira seu macio, na areiedrrir, 
e 	ira cozO uritura naciororsl e m uirdi ai - 

En euaopienrcrrtação rios aripeelsrs p - - 
ea.i,)cleoaa, dirvearac'eola. ir rgressar no lia - 
1-erro crl 1 tirai e dc n;perfeiçoamro'nrto, pio. 
prr-r-irrara-irrdo aos jovens atrvidadc5 t:tra_ 
lidas e artísticas e deve, ainda, urailter 
esti'i-ita vincutuição coar a realidade es-
ti a-escolai', facilitando aos alunos a apI 
e.;ção dos conheeiiirerotos relativos a 
p1 odientOs Concreloir. 

['armo se vê, é o Casto,) eia scittidi, 
OiilfliO, de acordo coas as (aairieni('ia.t cio 

- n cia nmonie;mr ii • Cn que O aloiro 1010 pOr--
([e o corriato c,'111 a vicIa exterirri nazis, 

torna trai-te de tôdan eorsjtaa (Irra 
e ri orientado para uni melhor conheci-
cimento de suas potencialidades, a fim cala 
a1 se p.rs-ifl te descia volver pti'nlan arras te e 

--ajc Ir;) Slaii) frilsniiiar e (ia corou. 
n;clau [e, 

Esse- é O a-amo que se aponta à lira-
rarão atuu1 esclarecida e dinl';&'nte, se 

I onde real: rente salvrrr a j L1V('HtilriC 
justa explosão de reai'otta e iarcl;n-. 

Ir' ar 1 5lO 	em que se eneorrirri, na idusini 
dc' rrraanrs fi'rrrnsilac; de convivência e rir,, 
vaiar estruturas condizentes com o nrundo 
nr;1)'ic'nnO_ 

Ir, a, é o carmianho e é lrrci.'i'ro -ar-
rir ram busca do tersipo pardido 

Et. 

1H11------------------ 
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Mc. Daniel Adoisa Po.'t.Io, P,.,id.nt 
Sindicalo NaiionI Do. Aerorovloi 
Ave Fronklin Roospc.11 
Rio de Janeiro 

1er W. Pariria 

Tl-ih ia In regord lo fora te logram reqi,esting lhe ALPA ritioa o., three 
mar, «ew Oh iWia, el ai,ccaEl, 

We lrov, otioched a ipeciol report ao th0 litroo man cace and oiro 1h. ALPA 
prolicy on 1h11 mali.!. 	 - 

'lhe Auiocloflon lrr been 	In obtolnlng e temp~y approcoi fa 
alira.. mao caem co lhe 1-737, UAL. Oter carriert operalng tire 1-737 hona 
cgre.d lo roquira lhe dmilai çiow lo t+,q JÂL dnçj,iun. We beliem Iki, ir o riep 
lo lhe rigiti diraclion. 

Lei u, knoii l me cocb. ei 4,4er arsiitorr, 

qL 

It(glIlunenIaçao I)I()liOIIal do 1)iIôt0 de,  

m tio CX4etIti%'O. e!c Itcheo)Iero, dc t' 	- 

aéreos e 11151 ru 1()re. de acro-ci ubes 

- €LLf 5 l'tM RAZÃO QlJ.4Wi0 DIZ&M (,?E'Ii 
O "rgiucgino I1(IMEM" É ll)1Sl'ZfSRFÉf_. 

o SI a'DICATO NACtON.-'ut_ LI;> 
J:ON.sIJiAS temrdo e-ira vista que a n'e-
nr;rlarmncatação profissional cxisttanhir filio 

rtt:,'nde aros seus associados de uru risoto 

iroral,  dada a natui-eria piacriliar de cada 
farmç&o atribtuda aos pilotos, já iniciou 
estudos e gestões no sentido de pron-lo- 
ver o dlsmSpiii:anscnrto do costeleta 	da 
r-rirdição colaborativa dos pili'rtos 	de 
ir- jóiaS exeetrtivos. de heiicópteie, de 
',rxls-airniaos e de inotrutom-es de atar o-
-tubas. 

Corri lisos objetivo, já foi-ama irnieial-
dos os entcaurdirrieimtos com os nos;aôs re-
presentaimtcs ciii todas as Bases, ti fira 
de ser colhido o maior nisniero de su- 
gestões dos tnteressados, atendidas 	as 
diferenciações regionais e dos próprios 
equipam ematos operados. 

Segurança de Vôo, Contrato de li- o-
brilho, Seguros contra acidentes, C'onlrl- 

'ocos para a tNf'ã, iuira;taiçfiu itt lii; 
mira tn-atxmiimo e reinun CrOr,'hho ivris cl igrmrr  5;-
0ni prin,-ipsis 1 tens do iaritmmrlo que se 
iOVatcio a itirito. 

OuZrCi aursuilto que mnscriacerá a nuca-ir 
rmnellior atr'nçfuo será a proteção de Trrr-

tureza trabalhista aos ptlotos que tn;r-
lu,rlhurnu pairo a lJuáo, Estados, MUtrira;-

ires, Autarquias e Sociedades de E:-;,. 
nomia Mista, sob contrato por prazo e' 

(a ou contra-rer'iiao e cuja situação, ali a 
ule indefimricla, não vem sendo rcspiritori;n 

Se V. é integrante de uma das rei. 
te-gonas citadas ou se quiser prestar a 
sua colaboração aos seus colegas ainda 
desprotegidos, queira mandar a sua su-

gestão, que será sempre bem recebido. 
para Av. presidente Rooseve]t, 194 5° 
andar, sob a rubrica "REGULAMENTA- 
ço PROFISSIONAL". 

ÂEROVIÁRIO - AERONAUTA 

Se Voce tem 	ilier problenla 1e11tle111e no INPS - processo de auí1io-tloeiit'iu. auxílio-natalidade, etc. 
- proure o S4lrU Sindicato, que fará os contatos miei"essfrios junto ao INSTITUTO. 
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Há poucos dias fui al)ordado por um 
funcionário de certa emrésa de aviação 
que, numa espécie de arrôcho irônico ou 
sofisticado desabafo, declarou não encon-
trar motivação que justifique a atual linha 
de conduta da adminLstraeão vigente no 
Sindicato Nacional dos Acroviários, no Cine 
concerne, particularmente, a altci- açao in 
troduzida na maneira de se coni ribuir para 
a agremiação. Sua disse.nção, declarou êle 
em por finalidade organizai- foi-os de re-

ristêneia para rechaçar as inovacoes intem-
pestivas e devolver à Casa a tradicional i-
tuação anterior, perturbada com a insU- 
tuicão da detestável política e rest:rbelec'er 
a hierarquia primitiva, pela reinteeração 
da mensalidade única, t.radiciona!monte aca-
tada pelas lideranças passadas e que a atual 
cassou, inserindo, em seu lugar, o percen- 
mal de 1 	do salário do assoc':tdo, cifiTiO 
base de cálculo da meIlsali(lade per cap- 
ta, o que, dentro do ser' l)Ohlto de vista, ' 
iúaceitável. 

As argumentacões aprescul ((las pelo 
inquiridor eram fúteis, e suas insidiosas 
contestações aos argui'ic ii los que oferecia, 
objetivando bloquear as infantis alegacõas 
em pauta, deixaram patente que a medi-
da aprovada pela Direto:-ia do Si udie-ato Na-
cional dos Aerovi:'n'ios, com a linalidacle 
precípua de salvar a entidade da insolvên-
cia, entrou em conflito com as conve-
niências do nosso conliade e seu séquito, 
indiferentes aos irrefutáveis (lii ilWCS da 
razão cio feito Êle e seus correlkdenários 
simulam ignorar que a incontrolável vora- 
(-idade inflacionária na sua fuiiesi a fissão, 
'empobrece todos que este am na Ua álea 
de acão, na qual está o Sindical o \a('iúfl:d 
dos Acroviários sofrendo a di-terioracão de 
seuS meios cio sobrevivência''. \ ( I5( que 
deu causa a tantos males não !se ni ou o Sm-
dicato. A classe cumpreendeu a insiston-
tável posição da Diretoria. dando su iii-
dispensável beneplácito à proposta que 
lhes foi apresentaria, fazendo etnci'ir (lO 

caos o seu ói-gão representativo, e sucum-
bir, sob o pêso cia sua lealdade, os si iilpló-

rios derrotistas. 

Defende nosso ini-edu! íve! ''oi e p:nihei- 
z'o um tendencioso respeil o a d c-te:'inin o-
dos interêsses indi\ idualislas, COle ((5 (jtl5 

pretende impor um conservaut isnio perpé-
1 uo, irrestrito e de intolerável dc'ru'o por 
parte das diretorias do sindi s-t o às ob- 

soictas estruturas herdadas de um passado 
remoto, e a muito ultrapassado. \'cti leal e 
horizontalmente, pela lirecária ecciéncia 
que os meios postos em disponibilidade ofe- 
recem ao sindicato habilitando o para en-
frentar adversidades da dimensão do trági-
cômico desaparecimento da niesquecível 
i'ANAIFt DO BRASIL S .A., que. de fllOd() 

deveras dramático, abalou a Opini'o públi-
ca nacional e cujo efcPo macabro alcaticuo 
particulari-saclamente o Sirdi'ato 'ayiopal 
dos Aei'oviários. nos sus pcoj'n t 	:ilicee 
('es. 

Outros fatos :dcram .ui 

a estabilidade desejada, tais corno, a forma- 
cão de Consórcios (consórcio. 0(1 (115(1' de 
qileni escreveu BRASIL l'AR.\ PIiIN('l- 
PlANTE), foi o famoso jeito que o hnsi!ei-
ro deu para substituir o horroroso lí-i'iu 

estrangeiro -. TRUST .- por ou! ro mais 
ameno e que não esteja fora cia lei. ('orno 
êste, mas com ici&utica.s proprr-dcdes. Os 

A 	P. (T SS O L 

SÍNDICA TO NACIONAL 

DOS AEROVIÂRIOS 

Esciam^cimv01t05 

à classe 

trusts, digo, consórcios, no afã de aunien-
tar seus dividendos, resl.ringeni à margens 
intolerantes as despesas com o quadro de 
funcionários, através de desumanas demis-
SÕCS maci.cs. Tal procedimento.. provoca 
inevitável instabilidade cine, evicientemen-
te, dificulta os líderes a levar o empreen- 
dim 	a 	c ento o seu 	ondigno destino seio o 
apoio irrestril o do: ocr (c\ iários. 

Ültimamentc, a iict'ansporiihilidade dos 
obstáculos yjri,i  tinIa op ea.o: tomar 1 prO. 

vidência que foi tourada ou deixar o SinclF-
cato cair numa aceleracão incontrolável 
até atingir a categoria de uma delegacta 
de terceira ou qual'la classe, terminando. 
Il)elancôlicalnent O. um dos irl()tIVof de or-
gulho dos tI'al)alhado]'es do All. 

A corrc(ao (1) 'idelua de (1) Oti'ibuicã() 
posto em pi'at iva cela Diretoria é digno de 
elogio pela recuperac:o que se processa de 
modo marcante nas diversas atividades da 
associação. Julgo (:arfn:el' de bom senso as 
críticas que não sejam fundadas em justos 
motivos, como as que l'oram formuladas 
pelo companheiro em 	que classificou 
de encarecimento brutal das contribuições. 
Os fatos provam que a acusaçao mio pro-
cede: Vamos provai'. Ap(-nas um exemplo 
para não tornar caiis:,t.ivíc tc'aiici'icáo 
a do Diário Oficial 

1)1: 14 
i)E S1Nl)l("AL. MINIS'l'Ii:ll[o 1)0 TIIAft.\-
LÍlO E pr1f:vIl)!::x( '1 \ SOé'IAL. [)FlI.EG.\- 
CIA REGrONAL DO TUAEALIIO. DESPA- 
CHO DO DvI.F: A DO 11 (11 ;ION U,. P110-
CESSo DIIT-- (IR, 2fLaI 1 68. De acõnlo 
com o Parecei' do Servi o Sin(lical, horno- 
logo o aumento de 	'isalblade, ele., etc., 
nas seglliu es bases: 

associados CU' percebam de NCI 
100.00 a N('r 200.00 mens:us, men-
sal idade de N( 'i'3 2.00: 

Je Nt 't' 201 00 a NC t'$ 300.00 ni co-
sais, NO 'r 3,00 

c_é (l(? N('rf'i 301 00 d']'l dianil, l!nY)5i( 
lidade de NCrS 4 ((O. 

- Pub ,'uio no Di1irio Oficial, Part e 
1, de 2-03-63. pagina li .910, 

Sem 	ouaiqu.er 	intuit o ' de criticar a 
orientacaci arini 1 nistral iva do sindicato co-
irmão, pc:ssoaini co te. acho ineongi'uent.e 
(111C O COO 'chuimitc com o sa!am'io de NUrS  
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100.00 contribua com 2Yo do mesmo, e, e 
que atingir NCr 300,00 mensais, três vê-
zes o ordenado do primeiro, pague NCr$ 
300, 1 % do salário, a metade da contribui-
ção do que ganha três vêzes menos. Essa 
contradiclio aumenta em favor de quem ob-
tiver rpc'lhor salário A. discrepância atinge 
a mnaiori:•i, dos Sindicatos. 

Sindicato Nacional dos Aeroviários de-
\'ot'udo aos inerêsses dos aeroviários, não 
prc'tencleiyi absolutamente prejudicar seus 
associados de melhor remuneração; êsses 
t'ompi'cendeni mie são os esteios d;4 agre-
miacã -t, e, é a (des que a entidade é levada 
a recorrer nos momentos de crise. A fu-
ga de a!euns companheiros que, por irre-
flexão, são levados a tomar posições incom-
patívcis com Sua a'lmninistração, iiao lhes 
fecha as portas do sindicato, ao qual pode-
rão voltai' sempre. que desejarem. 

\ lioraotogaçâo  publicada no Diário 
Ofi'ial, transcrita parci1mente, atesta que 
a lidem'awut do Sindicato Nacional dos Ae. 
roviários não exorbitou do seu poder de 
comando ao agir como o fêz, e o show de 
generali/.:dl aceitação da revisão da siste-
nia de õmtri!idcáo demonstrado nela elas-
se, eonv"nc-'. nlotmiimente, sem coesão com 
o atual coro ando. 

Pcmrnil 	me dizer, que a homologa- 
cão ciii nauta .sac ri í'ica com maior ôntis o 
contrilu' i 11 e mais sacrificacle pela exegüida. 
do alai'iil e. êsse. procedimento aos olhos 

da lócleo é uni absurdo, aos olhos de Deus, 
nm crio' e. 

Comico'iIl'eiro: discordo integralmente 
da nlsti'ado delesa que o amigo vem fazen-
do cio las em' da já invalidada e, portanto, 
irte'crsi"íd r'nOta fica corno sistema de 
COfllt'!l)Ilicãn do Quadro Social do Sindicato 
Nacional dos Aoi'oviários. Lembro a v.s.a, 
mclii indo o elenco que o acompanha. ha. 

a Cl reI oi'ia da entidade convocado a 
('lOScO aeros'iária para debater o assunto 
mensalicladri 	 ITouve ampla diviil- 
ga('a) me h'm'eite ao tema e, aos associados 
interessados -ia debater a matéria, que 
d!lgcuic'ia:-a'n moto a quem de direito,pa-
ra obter (aZ(larel.imc.fltO, foi fornecida me-
ticnTtsa exposli-ão das razões que estavam 
lvndo os srs. lideres em exercício no 
5 .N N.  À..apretenrler tal operacão. Os ar-
guoieit os apresentados foram examinados 
em sua prolundirlade e. após rigorosos con-
fl'omde estaI icticos. originaram veementes 
die')ates gb. 'ulniinaram com a aprovação 
cli Droposla elaborada pelos dirigentes do 
Si iid ia! o Nacional dos Aei'oviários. 

1 °fl im1 ia i ro, se n e perguntassem por 
quê não sigo soa linha de pensamento, 
responderia que não tenho o direito de 

1 liec'cm- que. cotidianamente, um niun-
cIo (le os ilin'ões altera o comportamento 
de eqmmililc- io entre a receita e a despesa 
de omialqucr om'ganizaeão, sendo as maiores 
vil IPTIOS OS Çd!C dependem exclusivaniente 
do fo!es de. ienda rígida o caso das en-
riclacles .-ubveneionadas por c'ontribtnit'ões 
mamisais. Como 05 Sindicatos, 

Ora meti antigo, neste caótico mundo 
jnf1 a'ionám'io que nos mergulham; mergu-
(batata, tíi;cmbcni. as Organizações trabalhis-
tas as quais pertencemos. Por isso, convi-
cio a lodos a ajudarem a manter flutuan. 
do a nave-mãe, incansável, que já nos ser-
viu t ardo. auc1ando-nos a obter melhores 
i'eirmiiliem'acoCs e que amplia sua.s áreas dè 
('onquist as contmnuaniente, co msua presen-
ça sempre, cine essa se faça necessária. 

A Diretori? 
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Sindicato N a(-oiia1 dos Acroviários - i)e partameilto Sócio-(,titlti ral-Recreativo 

Regulamento a ser submetido 

CAPITULO 1 
Do' Departamento 

e seus fins 
Art. 1.0) - O Departamento Só-

cio-Cultural-Recreativo do Sindicato 
Nacional dos Aeroviários "em por 
finalidade promover a aproximação, 
solidariedade e união da Classe Ae-
roviária e seus dependentes, bem 
como, facilitar aos mesmos cursos 
técnicos especializados e recreações 
diversas, segundo normas estabele-
cidas neste Regulamento e os prin-
cípios contidos nos Estatutos e no 
Regimento Interno do Sindicato. 

Art. 2.0) - Gozarão de todos os 
benefícios contidos neste Regula-
mento, os aeroviários associados ao 
Sindicato Nacional da Classe que 
estejam em pleno gôzo dos seus di-
reitos sindicais, bem como seus res-
pectivos dependentes. 

Art. 3,0) - O Departamento 
Sócio-Cultural-Recreativo reger-se-á 
por éste Regulamento, e pelas de-
terminações emanadas de sua dire-
toria, se tais determinações não vie-
rem a contrariar os preceitos aqui 
regulamentados. 

Art. 4.0) - Para que sejam 
atingidos os objetivos visados no ar-
tigo primeiro, o Departamento pro-
moverá nos limites de suas verbas: 

Bailes e outras festas ot'lais; 
Represen t a ç õ e s artisituas e 
shows; 
Excursões recreal,ivas e cultu-
rais; 
Jogos recreativos e de salão; 
Cursos técnicos e preparatórios; 

f ) 	Conferências e palestras de ca- 
ráter cultural; 

) Projeções cinematográficas. 

P. 1.0 - Nenhum curso minis-
trado através cio Deparlamento, te-
rá fins lucrativos: as taxas e men-
salidades porventura cobradas, se-
rão destinadas, de preferência, a 
aquisição de material djdõtico e 
gratificação de professõres. 

P. 2. - O Departamento oman-
terá, ainda, uma Biblioteca de as-
suntos gerais para uso dos associa-
dos e dependentes, procurando ain-
da ampliá-los, sempre na medida do 
possível. 

Art. 5,0) -, Não será permitido 
sob nenhum pretexto, a título de 
palestra ou conferência, o uso de 
propaganda político-partidária, bem 
como de candidaturas a cargos ele-
tivos, estranhos ao Sindicato. 

Art. 6.0) - A Diretoria do De-
partamento proibirá o ingresso ou 
permanência em suas atividades só 
cio-cultural-recreativas, a pessoas 
cuja presença seja considerada pre-
judicial ao andamento normal das 
programações, ou que venham com-
prometer o bom nome do Sindicato 
e do Departamento. 

CAPÍTULO II 
Dos direitos e dos deveres 

Art. 7.0) - São riiretlos dos as-
sociados: 

Tomar parte em tódas as itivi-
dades do Departamento; 
Assistir às reuniões do Depar-
tamento, quando convidado e 
prestar esclarecimentos para 
elucidação da matéria em deb-
te, sem contudo ter direito a vo-
to; 

) Freqüentar os (ursos ministra-
dos atravês do Departamento. 
sujeito a ônns, quando êsse ônua 
fôr pré-estabelecido; 

e) Apresentar queixas i Diretoria 
do Departamento, sempre pol 
escrito, contra irregularidades 
ou ofensas praticadas por qual-
quer diretor do Departamento 
contra sua pessoa ou relativa 
ao Departamento; 

e) Proferir palestras ou conferên-
cias de caráter educativo, res-
peitando o disposto no artigo 
50 dêste Regulamento; 

f ) 	Propor à Diretoria do Departa- 
mento, sempre por escrito, me-
didas que julgue de real inte-
rêsse para o bom andamento 
das programações; 

ct) Levar ao conhecimento da dire-
telria do Departamento, ou de 
qualquer diretor, isol adamente, 
os casos que atendem ao patri-
mõnio moral ou material do 
Sindicato e do Departamento. 

Art. 8.0 - São deveres do as-
su(, iaclo 

Cumprir e fazer eu mprir èstc 
Regulamento: 
Acatar as orisns e decisães 
emanadas da Diretoria do De-
partamento; 
Respeitar os diretore, vice -di-
retores e rnc'ml,ros das come-
sões de festividades, quando no 
exercício de suas atribu icõc': 

'1) Zelar pelo bom nome do Sin-
dcato e do seu Departamento 
Sócio-Cultural -fl ecreati vo e pro-
curar por meio dignos, o en-
grandecimento de ambos: 

e) Aceitar o cargo ou comissão pa-
ra o qual tenha sido nomeado 
ou designado. e exercê-lo coni 
zêlo e dedicação: 
Portar-se com clecôro nas 'cn 
niões sócio-cultural-i'Ccrcativis 
promovidas pelo Departamento: 
Não tratar nas depeudências do 
Departamento nem em suas reu-
niões sócio-eullural-ree cativas, 
de assuntos políticos, raciais, 
religiosos e outros cine  possam 
comprometer o bom nome do 
Sindicato e do Departamento: 
Restituir ou indenizar, dentro do 
prazo determinado, objetos de 
valôres perteneentes ao Depar-
tamento e que estejam em seu 
poder. 

P. Único - Os dependentes de 
associados têm os mesmos direitos 
conferidos a êstes e, também. os 
Ilesmos deveres a êstes imp(tos 

CAPÍTULO III 
Das penalidades 

Art. 9.0) - As penalidades se-
rão aplicadas pela Diretoria do Sin-
dicato por proposição da Diretoria 
do Departamento e após audiência 
do interessado ou mediante apresen-
tação de defesa escrita. 

P. 1.0 - Cabe à Diretoria do Sin-
cli cato em sua primeira reunião, após 
receber a proposição cio Departa-
mento, julgar o conteúdo da referi-
da proposição. 

P. 2.0  - Cabe à Diretoria do 
Sindicato, comunicar ao interessa-
do, no prazo máximo de 5 dias, após 
sua resolução, a penalidade que lhe 
foi imposta, enviando cópia da co' 
municação à Diretoria do Departa-
imento para que tome conhecimento. 

P. 3,0 - O não comparecimen-
to do interessado ou a não apreser-
taçãó de defesa escrita, não parali-
carão o julgamento da causa que 
prosseguirá à revelia. 

P. 4,0 '__ No caso de imposi-. 
ção de penalidade a dependente. e 
associado responsável pelo mesmo,  

tocara conhecimento da d-cisic 
através de ofício. 

Art. 10.0) - Da penalidade 
imposta, caberá recurso à Assem-
bléia Geral, constando da ordem-do-
dia da mesma. 

P. Único - A interposição de 
recurso sustará a execução da pena 
até o pronunciamento do órgão re-
cor rido. 

Art. 11 0) - A penalidade apli-
cada não exclui outros procedimen-
tos, se isto se fizer necessório, e não 
isenta o culpado da dívida contraí-
da com o Departamento ou da rOsti-
tuição dos objetos ou valôres que 
estejam em seu poder. 

Art. 12.0) - As penalidades só 
terão efeito sôbre o disposto nas le-
tras do artigo quarto, sem exclusão 
de nenhuma e são: 

1 - Suspensão parcial até 30 
dias; 

TI - Suspensão parcial até 60 
dias; 

III - Suspensão total até 180 das. 

Art. 13.0) - Serão sciepercsc's 
acé 'lO dias, paicialmente, os que: 

a) Pratiquem nas reuniões sócio 
cultural-recreativas, atos ofen-
sivos à moral e outros que ve-
nham desabonar o nome cio Sin-
dicato e do Departamento; 

h 	Envolvam ou tentem envolver o 
Departamento em negócios ex-
eus.os, por má fé, quando devi-
damente comprovado. 
Não restituam ou ind'enizeni, no 
prazo que lhes fôr determina-
do, objetos ou valóres confiados 
á sua guarda, independente de 
outras medidas cicie a Diretoria 
cio Departamento oosa tomar 
através da Diretoria cio Scndi-
(ato. 

Art, 1(3 0) - As faltas pratica-
dis por associado ou riepenclente não 
previstas neste Regulamento serão 
julgarias segundo critério da Direto-
ria do Sindicato e enquadradas na 
ncnalídades previstas no artigo 12.11 . 

CAPÍTULO IV 
Do movimento financeiro 

Art. 17 0) - O movimento fi-
o amiceiro do Departamento baseia-se 
nas verbas orçamentárias anuais 
que lhe são fornecidas pela Direto-
ria do Sindicato e previstas na do-
tação orçamentária anual do mes-
mo, nas rendas líquidas que resul-
tem das suas atividades sócio-cultu-
ral-recreativas e nas rendas prove-
nientes de exploração direta ou por 
concessão a terceiros do bar e ou-
tros servires que lhe estejam afetos. 

Art. 1.°) - Nenhuma impor' 
t&ncia arrecadada ou a movimentar, 
poderá permanecer por mais de 
dias em poder de qualquer diretor e 
por mais de 15 dias em poder do 
diretor de Finanças. 

Art. 19.0) - Tôda e qualquer 
importância arrecadada, bem assim 
as verbas orçamentárias liberadas, 
devem ser depositadas na Tesoura-
ria do Sindicato com rubrica do De-
partamnonto, só podendo ser movi-
nientadas, mediante assinaturas do 
diretor-geral e do diretor de Finan-
ças. 

Art. 20 0) - Tôda e qualquer 
despesa será efetuada mediante re-
cibo ou documento comprovante da 
mesma, que receberá a rubrica do 
diretor responsável pela despea e 
vistos do diretor-geral e diretor de 
Finanças. 

Art. 21.0) - Mensalmente será  

couíc'ccioccado um balancete da re-
ceita e despesa, ao qual, após se-
rem anexados todos os documentos 
comprovantes dos mesmos, será en-
caminhado à Tesouraria do Sindica-
to para estudos e aprovação daquela 
diretoria. 

P. 1.0 - Anualmente será con-
feccionado um balancete do movi-
rnento financeiro para anexação ao 
balancete anual do sindicato. 

P. 2.0 - A Tesouraria do Sin-
dicato, após visto do presidente e 
tesoureiro, encaminhará todo e 
qualquer balancete do Departamen-
to ao estudo e aprovação cio Conse' 
limo Fiscal. 

Art. 22.0) - Eu caso de ne-
cessidade inadiável, a Diretoria do 
Departamento solicitará à Diretoria 
do Sindicato, suprimento de verba 
extra-orcamentária., instruindo a 
sotjeiincao com exposição de ruoti-
vos. 

CAPÍTULO V 
Do organização 
adrninstrativa 

AI. 23°) - O Depa'tam'nto 
Sci,'iu-Cu ltnral-Recrcativo 	adrni- 
nietradio por uma diretoria composta 
bus seguintes membros: 

a) Diretor-Geral; 
h'm Direlor-Seeretário 
e) Diretor de Finanças 
ci Diretor-Social; 
e) Diretor-Cultural; 

Diretor de Esportes. 

Ad. 24.0) - A direto -ia tem a 
s—ii cargo, administrar os bens soe-
ais. confiados à sua guarda, bem co-
mo cumprir e fazer eumnprir o pre-
sente Regulamento e as decisões 
anrovadas pela maioria dos seus 
nmenhros. 

P. Único - Os diretores no irn-
pedi neo te dêstes seus substitu (os 
legais, são re;sponsáveis pelos res-
s'ectivos setores e pela orientação, 
execução e supervisão dos trabalhos 
ae1os aos mesmos. 

Art. 25.0) - Os diretores cio 
Departamento não perceberão ho-
norários nem gratificações, salvo 
afasamento cio trabalho para o 
exercício do cargo, de acôrdo com 
a C.L.T. 

Art. 26 0) - A ação admínisfra-
uva da Diretoria do Departamento 
é exercida por meio cio reuniões dos 
seus diretores; a ação executiva é 
exercida diretamnte pelos direto-
res junto às seções que orientam e 
supervisionam de acôrdo com o que 
estabelece êste Regulamento. 

P. l.° - Tôclas as deliberações 
tomadas em reunião da Diretoria, 
serão lavradas de modo sucinto, p0-
rém, claro, em livro de atas, assina-
clas por todos os diretores presentes 

à reunião. 
P. 20 - Os diretores são sou-

iàriamente responsáveis pelas deci-
sões tomadas em suas reuniões, sal-
vo aquêie que, votando contrària-
mente, fizer constar em ata, o seu 
voto. 

P. 3,0 - A diretoria reunir-se-
á com maioria simples dos seus 
membros em sessão ordinária, urna 
vez por quinzena e em sessiq. ex-
tu-aordinmíria, 'sempre que o Dismetor_ 
Geral a convocar. 

Art. 27 0) - Perderá automáti-
carnente o mandato, o diretor que 
não estando licenciado, se afaste do,  
cargo por mais de 60 dias ou que 
falte, soro motivo justificado a trá 

EM 



(1) 

Previsão orcamentrria para o exercício de 1970 

do Sindicato Nacional dos Aeroviórios 

de 	£itneinrt::h"' 	,,, 	 ' 	 ,,,,,.,,. NCb'$ 	15,u31 01i 

Ordenado 	de 	fu'si'io'i'trir'i 	1 'ou 	: 	• 	•- --..-.  
Quatro 	funcionário';: 	.Sscrei'tri-a 	e 	Dentro 	 ............. 10,440,0) 

(x>uatro 	dentistas 	na 	sede 	do 	St:1ieaio 	--........... --.... -- ........... ---6.000ii') 
1'r(1 	advoCanlos: 	1 	cível 	e 	1 	tri,a'hi'tiit 	------------  ------------------- -- 	000,1)0 
1dm 	procurador 	da 	.(utii 	'I'raba'hi.ta 	..... ... 	.......................  800001) 
tTjí 	secretária 	do 	Jurídico------  ...................................... 4,000,00 
tem 	contador 	para 	todo 	serviço 	--------------------------------------- 

- 
7.000,00 , 

flele5acia 	de 	Salvador 	............. 	................................... ... 12,000,00 
Professôres 	para 	o 	Sodicato 	...... -------................ - ............ 0.00,01) 
A luda 	de 	Custo 	dos 	Di"eto"es 	.,,,............. , .......... ....... ' 	8 	400,1)0 
Arintinistraçlo 	da 	Colônia 	de 	1'tri5 	----------------------------------- " 	(1 600,00 
Faxineiros 	da 	sede 	.,.,,.. 	,.....,, 	,... 	,........... .......... " 	00(10,00 
Tu-Os 	funcionários 	do 	serviço 	na 	CoLónia 	de 	1"ó:'ia i 	.................. ' 	675(1.00 
i,avadeira 	- 	--------------------- 	-- 	-------- 	- 	------------------ 	- 	------ " 	600,0(1 
ile.posiçdi 	da 	Diretoria 	e 	Cecctho 	1"ica' 	.,,.,..,..'.,,,,.......,.... " 	1.4441,00 
u:us 	salário 	do 	Jurídico 	,,,,,,,,....,.,,.., 	...... 	.............. " 	1 060,00 
135 	salino 	da 	outro» 	funcio:Lric,s 2,7(10,00 
Ai'tio 	cio 	expicdter'.,,,,,..,,.,,.,.,. 	 •.,.,,.,.,,,,. " 	0.60')'1') 

12 	CO 1,01) 

Serviços a tcrcciros 
C,iccj'oão 	do 	Banco 	rio 	De:, 	ii 	6"'- 	• 	ii 	....,........,. 	.,,,,,.  

em 	soiviço 	da 	dei,at'l.;t,i'ci'-s 	..... 	 •.,.,.... ' 	102,01) 
Porte 	e 	telegramas 	• -- ' 	145,01) 
Despesa 	de 	conc'oniir,to 	cl,i 	vtli-, 	... 	., 	..... 	,,,,,,,,,,,.,,.,,.,.... " 	10.350.00 
ACua, 	er'Fôto, 	I7D-ló.tO 	predial 	e 	seu::-uis 	- 	-------------- 	- ------------- " 	4.360,00 
1-CisPio 	Técnico 	Proi'is:in'nzti 	(DAPAC'( 	...... 	,.,.,, 	............. .. 3.51:0,00 
IClitais 	e 	puhlicaçiies 	em 	jornais... ---.... -... 	--- ............. -- 1.800,00 
)lonsarvação 	da 	sede 	e 	uten'd'tcu. 	,f 	ti-si 	---.... 	---  .................. 3,360,00 
idecolhimento 	a 	I'rrvid0ocia 	Soi,,l 	ititeS, 	............................ 23,800,00 
Serviço 	Social: 	Salário-l'smilia 	. ............. 	.......... ....... ...... . 2.400,90 
Assistóncia 	a 	Natalidad- 	----------------------------------- 
Serviço 	Social, 	auxilio: 	tiivCdot 	......................................... 8,400,00  
.\.:sistêocia 	Social 	(Fura --------------------------------------------- -- 7160,00 
(tonta 	vinculada 	(l"edcraçu) 	Xc, 	'1' 	T 	A0''OJ 	...................... " 	19.250,00 
('ont 	vincu1d 	a 	(So: 	dedcrau'iío 	...... 	.... ............... . .........  9.700,00 
1)cepesas 	Judiciàri::s 	e 	Pereias 	........................ . ... ...- " 	1.200,1)1) 
ItunalidadOs 	recreatirsa 	.......................• 	..... ........ . ....  - 	4.800,00 
Despesas 	gerais 	com 	a 	Co'finis 	nl 	l"Sri:is 	.,.,..., 	....... . ......... .- " 	12.060.00 
Deiegaci 	de 	POrto 	A 	e" -- 4-, 	....... 	.,.. 	.... 	.............. ........ 34,000.00 
1)i:Je1)acir 	de 	PiSI', 	 • 	•• 	,.,.,,....., " 	34 0dM 
1isLvindieadje 	cl 	(,5a-- 	..., 	,...,, 	......... 	... 	............. 2.100,00 
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REGULAMENTO 
Continuação da pag. 4 

(3) reuniões ordinárias ionsecutl-
vas. 

Art. 28 0) - Cabe ao Diretor. 
2.0 Secretário do Sindicato, de acôr-
do com a norma estatutária, a Dira-
torta Geral do Departamento Sócio-
Cultural-Recreativo; os demais di-
retores são de livre escolha, da Di-
retoria do Sindicato. 

Art. 29.0) - Os Licenciamentos e 
outros impedimentos temporários 
que não excedam de 60 dias, serão 
da alçada da diretoria do Departa--
mento; os licenciamentos ou afasta-
mentos definitivos serão da alçada 
da Diretoria do Sindicato que pro-
videnciará as substituições de aci')r-
do com o artigo anterior. 

P. único - É vedado o exercí-
cio de qualquer cargo ou comissão 
no Departamento, a funcionários do 
Sindicato, bem como qualquer acro-
viário não sindicalizado. 

Art. 30.0) - Para mOlho!' cxc-
cuçílo dos serviços afetos ao Deu:ir-
lamento, ê:te subdivide-se cio se- 
ções, ficando estas sob, 	coni rôio, 
orientação e siiricrviFáo de cada rli 
i-etor, do seguinte modo: 

T - Diretor c.eral 
II - Secrea ia 

a) Srão 	da C1lii 'iic 	A 1 
nitrativo 

TIl - Finnn'a 
a) Seção 	dc 	Cia' 	e 

naucri!'o 
IV - Social 

 Seção 	cl: 	lã e e r e a' 	) 
S e ei ai 

 Se 	il' 	Cl'! 	Etv''ias 
e) Sc'n Feminina 

V - Cultural 
 Se- ão 	Educativa 	c' 

ci o Cursos 
 Seção 	de 	Bib ioloí'a 	e 

Discoteca 
r) Soem 	dc 	Publicidad('. 

VI - Epertes 
a) Serão de Jogos 	Despor - 

t ivi_)s 
1)1 Seeo de Jogos de Sa'ãn 
e) Scçüo de Judô, caratê. 

P. único - As seções são dci-
gidas por vice- d retores nomeados 
pela Diretoria do Departamento, por 
indicação do diretor respectivo, e 
suas nomcaçilc's serão comui.nic'ada i 
Diretoria do Sindicato pai'a'Ic 
inc conhec'rento. 

CAPITULO VI 
Das atribuicões 

da Diretoria 
Art. 31. 	- S:io w :l,i:'is 1,1  

lJi'-etoi'ia, quituudo reuLuu:i: 0:1 

5ã0: 

a') 	Soluciona" 	cmi fi 'is 
atribuições entre diretores. firuas-
do doutrina sruu os mesmos: 

b) Cumnrir (- fa7er cump:-ir as 
disposições dôcte Regulamento: 

e) Nomear comissões rui 'e 
seus membros ou associados mais ti - 
gados ao Den tonto para estilo 
e execução de a,s:untos raferentos 
programaçã as; 

Soluuchsnar, a pedido do di 
reter-geral, os caos, que embora )i 
alçada sin"çar (3â'tc, careçam do 
estudos mais acurados; 

Nomear, por ind:cação di 
diretor respectivo. os Vice-diretores. 

Representar e defender os 
interêsses do Departamento pera o e 
a diretoria (10 Sindicato ou em As-
semblóia Geral, quando se fisco" - 
cessáriO. 

CAPiTULO VII 
Das atribuições de cada 

Diretor 
Art. 32 0) - São 

diretor-geral: 

a) R(-presentar o 
lo junto à Diroforia tio Sindeato e 
em suas relações com teecCiros, p0- 

dendo para êste último caso, coa,-
i.nir representante; 

b) Convocar os diretores pa:-a 
as sessões e presidi-las, usando s'i 
mente o voto de qualidade; 

e) Passar o cargo quando por 
qualquer motivo 	este) a impedido 
de exercê-lo; 

Passar à presidência da 
sessão que isto se torne necessário; 

Visar todos os documentos 
relativos às transações financeiras 
do Departamento; 

L ) Comunicar, sempre com 
antecedência, de peto menos 72 ho-
ras à Diretoria do Sindicato as rea-
lizações das programações do De--
part amentO; 

	

g) 	Provicien riar. para que se' 
jam remetidos à Tesnujiçiria rio Sin--
ciic'ato em tcm'so hábil, os balance-
tes mensais e amnais. 

Art. 33 0 ) - São atribuições do 
diretor-secretário 

Secretariar as reuniões e 
lavrar a ata tias mesmas; 

Prenaraç, assinar e expedir 
a coiu-esponclência, de acOrdo coo o 
di cc o r-ç(,rai 

	

e) 	Dirigir a eseriti 1 'ação rins 
livros e documentos da Secretaria e 
catalogar os últimos eu arcui \O 
próprio; 

Art. 34°) - São atribuições (t 
clirn'lor de Finanças: 

Manter sob sua re:'on.-ahi-
linlarie, o dinheiro e onti os val'):-cs 
do Departamento; 

Manter cm dia c' ritO 
a escrituração coutúbil du Daparta 

	

incuto; 	 - 
e) Arrecadar a receita e prn 

itt ver a cobrança das importância 
:lc'viclas ao departamento; 

di Confeccionar eta tempo há-
liii. o balancete anual e encaminhá-
ii ó Diretoria do Sindicato, bem as- 

sim, até o dia 23 de cada inês, o 

	

lancete 
	hi- 

anual; 

	

e) 	M co-- ai :ru ente, 	coo (ccci': tu ai- 
as (Olhas de honorários rios profi' 

e enviá-los à Diretoria do 
dicato até o dia 25 de cada mês. 

P. único - É vedado a') dire-
tor de Finanças, conservar em seu 
poder, importância superior a 3 sa-
lár ios mínimos, ressal t'ruclns os ca,os 
de (OrçO maior, a critério da i)ire-
mi-ia do Departam(,nto. 

Art. 35.0) - Silo atribuições do 
Diretor-Social; 

Planificar, na parte quite lhe 
(,ompete, as recreaçóas previstas ruo 
artigo 4,0  e outras qua visem o cnn-
graçamento da class e. após aoro-
s-sção da Diretoria do De;tat'tamcn-
o. realizá-las; 

Propor à diretoria, a 

	

de 	comissões aux:lia ris li 1  

atuarem na organização e realização 
das programações. 

Art, 36.0) - São atribuições do 
diretor Cultural. 

Dirigir as publicações do 
Depar lamcnto 

Representar socialmente o 
Dooau'Lamcnto, a critério do diretor-
social; 

e) Planificar, e após aprovação 
da diretoria do Departamento, rca--
lizar patesti'as, conferências, proje--
ções cinensatográficas, excursões do 
caráter educativo e outras que vi-
sem o aprimoramento cultural cl 
classe; 

dl Dirigir a propaganda do 
Departamento, divulgando todos os 
assentos de interêsse do mesmo; 

(?) Coordenar todos os cursos 
(1ie funcionem sob patrocínio do 
Sindicato ou em Convênio com ênito; 

1) Propor à Diretoria do Sin-
dicato. alravês da Diretoria do De-
partamento, a contratação ou exo-
nerarão de professôres; 

g 	Superintender os trabalhos 
da flildioleca e Discoteca, procurou-
do sempre a atualização de ambas: 

h) Organizar e manter Sem- 
em cli:i, o registro de freqüên-

cia Ic,  alunos e professOres; 
i ) Propor à Diretoria do De-- 

prtaniento a aquisição do material 
flt'L'Í' 'cIcio à manutenção dos cursos. 

Ad. 370) - São atribuições do 
(>:' de E poi'teE 
a) Planificar, e após aprova-

cá da Diretoria do Departamento 
u'eali"et'-' compLIlçOes nas várias coo-
dati:iatles dos ccuortes torneios nas 
várias modalidades cio Jogos de S:t-
lão; cluto!tstraÇõCS de Judô, Carató, 
etc - 

h 	Propor à Diretoria do De- 
pau'tiii:itsnlo. a aquisição do material 
e equipamento necessário à mamu 
b'Oca" e funcionamento clo capo: - 

CAPÍTULO VIII 

Das Disposições Transi- 

tórias e finais 
38 0) - Fica sem cIcio, 

qtla'cluIer dispositivo dê te Regula 
medo que contrarie os Estatutos e 
, Ri:gim tento interno do Siriduuta 
Nacional dos Acroviários. 

II 
A Escola de Aperfeiçoamento e 

Preparação de Aeronáutica Civil 
(EAPAC), tem sob sua resnsahi-
lidado, a preparação e aperfeiçoa-
inca tio diu Piltitos Civis e de Linhas 
lá cor, despachantes de Vôo (DO'V) 
\r-5. 'canli ,res e Mecânicos de Aero- 
II mis Civil - Funcionando 	atua1- 

mente no Aeroporto Santos Durnont 
(Hangar (i), sob a orientação do 
comandante e professor João Dutra 
de Medeiros, que possui longa expe-
riência de ensino e se orgulha d'e 
possuir um corpo docente altamente 
especializado. 

A Escola é mantida r;ela Fe-
deração Nacional dos Trabalhadores 
em Transportes Aéreos e pelos Sin-
dicatos Nocional dos Aeroviários e 
Aeronautas, o que torna bastante 
enódica, a formação daqueles que 
ii utilizam. 

Era Assembléia realizado no dia 
5 do corrente, na séde do Sindicato 
Nacional dos Aeroviários, o sr. José 
Vieira Guimarães, foi eleito vice-
diretor representante do nosso Sin-
dicato. 

III 

Agora, estamos encontrando 
meios para cuidarmos dos nossos as-
sociados das bases. Estamos orga-
nizando a nossa Delegacia em Pôrto 
Alegre. Temos um ótimo advogado, 
na pessoa do dr. Salomão. Temos 
um eficiente curso de Inglês, com 
aulas já iniciadas Estamos prep,a-
rando também a Delegacia de Sal-
i'ador. Temos um Gabinete Dentá-
rio, funcionando diàriamente e ateu-
dendo aos associados que nos pro-
curam. Estamos estudando um meio 
de colocarmos um Jurista Traba-
lhista, 

Temos o nosso delegado Sindi-
cal, CpJC tem agradado aos nossos 
associados. O sr, Vivaldo Leal, 1)05' 
0) COrflltCnle delegado, dispensa co-
mentárjos. 

Estamos estudando o caso de 
Brasília uma vez que os nossos asso-
eïados da Capital, estão completa-
mente abandonados Podemos in-
formá-los, que estamos providen-
coando o amparo devido aos compa-
ribeiros da Capital Federal. Já eu-
O'tei CO) entendimento com o sr. de-
[gados Sindical da Capital, a fim de 
(,laborarmos planos que possibilitem 
a volta da Delegacia em perfeito 
funcio:eamento. Para atendermos 
em tudo que nos fôr possível, con-
ta rnos com as autoridades, inclusiv(-. 
para abrir a Cooperativa Habitacio-
nal. 

IV 

Esta Diretoria está empenhando 
todos os seus esforços, a fim de sa-
tistazer a tóda classe em geral. 
Quando aqui começamos, não havia 
condições de fazermos muito em fa-
vor da classe que merece todo nosso 
respeito e consideração. Começamos 
au-mi no dia 5-1-68, com a casa va-
zia e seus nieios para progredir. Com  
a grande colaboração dos nOSSOS as-
sociados Sindicalistas, que demons-
tranclo enorme senso de cooperação, 
aceitaram o aumento das mensali-
dad'es, para que pudéssemos conti-
nuaz' com o nosso Sindicato, conse-
guimos tornar algumas iniciativas. 
COM  o alimento de 1% do salário 
fixo na mensalidade, conseguimos 
fazer os pagamentos das dividas do 
Si a diea LO, 

BENEFíCIO 
Estamos recebendo da nossa 

"coopsração", 'os seguintes bentoli-
ci os: 

Após um ano na condição de 
associado, tem direito ao auxílio Na-
talidade: 10% do salário; 

257' para os nossos depen-
dentes: espôsa e filhos; "Aux. Fu-
neral"; 

e) 50% para o associado quites 
com seus direitos Sindicais. 

Avisamos aos eompanheir qtl 
o máximo de atrazo para receber 

auxílio é de 60 dias, a partir do 
:00 acontecido, 

Estamos tratando dos Serviços 
de Previdência Social, corno Apo-
sentadoria e outros benefícios, tste 
cargo está nas rtsãos do vice-presi-
dente, se. José Alves de Lima, que 
tem o máximo prazer em ser útil 
à sua classe. Enfim temos cuidado 
de todos os casos. 

lONAS DE OLIVEIflA 
PRESIDENTE 
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A FEDETLIÇÃ() E 0 
iVA (]IOi\ 7 AL DOS 

AER() 1IÁFUOkS 
E131 BEL.i1Í 

Para estudar c 

r.oblenlas atine ucs ii e] orse Rc e 

viária da Região Noite. eslirc,jarri 
em Belêni. durante urna semana de 
junho Último os senhores Daniel 
Ariosto Poteta e Jonas CIO Oliveira, 
sespectivamente, presidcu cor da Fe-' 
deração Nacional dos Trabalhaclozs 
cni Tr nsportes Aéreos e do SiTidlra-

to Nacional dos Aeroviái los. 
Após diversos contatos com eie-

mentos da classe, as:-enhorancio-se 
com real profundidade da 5jIiac'o 
exata em que se encontram os zelo-
viários da Regulo, promoveram os 
presidentes das duas entidades, wna 
reunião de classe, com o objetivo de 
colocar em debate e discutirem os 
pontos cruciais existentes procuran-
do ao mesmo tempo a Iução ideal 
para o problema. 

Concluiu -se durou le a voou 1 

que todas as facétas dos pioir0Inhls 
tinham um ponto comum de origem: 
a enorme distância (jue separa a De-
legacia do Sindicato Nacional mios 
AcroviáriOs, em BCIC'nr, da sito sede 
no Rio. E que ésse ponto oca cnnl U 

cionévei. 
Finalmente dc'ljno o-se qo' o 

cicsmenibrarnen1.o dos Acroviáries da 
Região Norte, com a conseqitente 
iorrnaçâo de um Sinlicato looal era 
o caminho a tornar.  

Com o aval do si. lonas de Oh - 
veira, pelo Sindicato Nacional dos 
Aei'oviários. por reconhecer conto a 
me]hor solução e a proiVlessu de 
mspôio e ajuda do pc-c'icidente da Fe- 
c'leração, conte. Daniel Ariosto Por-
lela, foi então eleita unia Cornis-
são de Acroviários 'orri a missão cii' 
organizar e fundar a" Assnciccç'fro dos. 
Aeroviários da Região NoMe', 
posteriorment.e devm-à se 1 ranshr-
mar em Sindicato. 

Dessa Comissão. rc'piodoziictos 
com satisfação, a seguir, o seu pri- 
meiro boletim augurando que éste 
embrião se torne o mais breve pos-
sivel em mais um atuante órgão re-
presentativo da Classe ,'rerclsl:uia: 

I3OLETI hI 
De há muito os AEIIOVIAIIIOS 

d0 Norte do país. neces.sitani e as- 
piram a oportunidade de 	fundam: 
seu SINDICATO. ínck'pendc'nl.cr, tal 
qual já fizeram os colegas de Pe - 
namnbuco, São Paulo. feio j-Torizoole 
e outros. 

Eis que agora surge essa opor-
tunidade, contando com o apoio mci-
rico, do Ilrn.° Sr Delegado Hegro-
uni do Trabalho. Fedccac'ão Nct:oo-
nal dos Trabalhadores CIII TrflSPOL' 
los Aéreos e Sindicato Nacional dos 
Aeroviários com o reconhecimento, 
por parte dêstes últimos, da pouca 
assistência que nos é proporcionada. 
face a distância que nos separa do 

Sede dos mesmos, no Rio. 
Com essa finalidade, cor jeunião 

levada a efeito no dia 14-06-69. nti, - 
sede da Fedoracão los Ti 	- 
vos na indústria da qual tomaram 
parte os srs.. coate. DANIEl 
ARIOSTO PORTELA. presidente dri 
Federação Nacional dos Trabalhado-
res em Transportes Aéreos e .10-
NAS DE OLIVEIRA, preidcnte do 
Sindicato Nacional dos Acruviários, 
foi criada uma COMTSSÃO compus- 
a dos colegas JOÃO LOPES PE- 

REIRA NETO (P'rA). FRANCISCO 
JOSÉ RIBAMAR SILVA (US-
STILL) e JOSÉ MARIA LUCAS 
FEITOSA (PTA), com a finalidade 
de coordenar a foiir.lnc'o ria ASSO-
CIAÇÃO DOS AETIOVTÁBIOS DA 
LEGIÃO NORTE, a luir Pc 

asiC. 
Necessitamos, port.nn?o, 0111(0011 

(russas fôrças em tórno do lrabalh 
1 ltq o e] es colegas, eompr 1 mIrO; cl 
sc'dc da Detegacia Regional rir; Si.-
dicatu Nacional dos Aeroviccios ii 
Rita Carlos Gornes, nA' 312 - Allc 
(esquina ei 1.0  de Marco). 
do e apresentando sugesiácir. coalii-
brundo, assim, decisivicin co] te a q 
possamos partir para nossa n);4ioi  
aspiração que é a fundará;; d 
SINDICATO DOS AEIRIVIÁFtI OS 
DA REBIAO NORTE visando coo-
pregar não Só OS Trabalhadores ciii 
Transportes Aéreos do 	í ,oino, 
lr;trrbéifl, dos Estados ri ci:irs'izinhos, 

COLEGA AEPOV1ÃPII) 	Sin- 
dc;alize-se ajudando a si nisnio r5 

a sua exnia. farrrulia. Aluda a Cc:nis-
sàu em seus trciballius e 
e ASSEMBLÉIA GERAL 1111 ' i'C011 

sar-se-á após eonclusao do li-aba-
hlro para a fundacâo de ocIssa Aso-
elação, cuja eonvocaciio seió feita 
através da ifl'lpl'Cflsa. 

"Mede-se a consc-iéticizi 0.1 lAr-
ca mie urna classe de trab;clhzrdores, 
pelo poder Moral, risatcrial e Urino-
rejro de seu Sindicato S- vné ido-
cljrralizar-se estará eotitribt.cidc; porto 
que sua classe se,ia respeitada e eu-
1 cegará aos seus sucessores iiiii Sin 
'hicato respeitado c fc;rte. assOlo ro-
uco melhores eondiyâc's p01;; II me- 
lhor desempenho da 	1.irofisâ0'' 
(Id urillo Pinheiro, 	presi cl ei' Is' 
Sindicato dos Acroviríiric,s (io EMiti 
cio São Paulo). 

AEROVIÁIIJO 00 r',I. liA 
Sin(.icalize-se, prestinicuirli; il'Il Sei-
diç'ato, tornando-o furte. lr- spc;t rido 
e adquira os SegtliflhQs direitos: 

Auxílio Natalirlade  
rio salário do Associado: 

Auxílio Funeral  
salário do Associado: 

Bólsa de estudo Pnsla o Asco-
ii iodo e filhos; 

d) 	Inscrição na 	Coc;1;cra: iva 
Ilcnl;itacional para aqctisii,'âo cl 	casa 
ti rôpria; 

ei Assistência juricli;'ri: 
Declaração Pai'a liCIV 101.11' 11-

vau da conta bancária do F;crncic rir' 

(;rit'antia por Tempo de Siviçi; 
íl"GTS); 

Assistência Drtttricito. ruo, 
coc'iaclos e família: 

b) Recreação na sede cl j  Dele-
voeis, à Rua Carlos Go:crc's, 1,0  312 
- Altos - (esquina e/ Trtv. 1° de 

Marco), com jogos de DAMA, DO-
1\-llNó. TÉNIS DE MESA e FILMES: 
que serão passados periAri;eaasent.s. 
gentilmente cedidos 	l0  ('crnsulcsdo 
Ar nericano, 

AEROVIARIO DO PARA A 
20 de julho de 1049, OS colegas aeco-
vi/,c'ios de São Paulo, funclavaici o 
SINDICATO DOS AET]OVJAPJOS 
DO ESTADO DE SÃO PAULO, tal 
cromO pretendemos fazer ri gol-a. 1-lo-
je aquêles colegas do e'rt:'emo sul 
contam com sede l'l'ÓP'irm: Sa10 So-
cial: Assistência jurídica'. Assi;'tén-
eia Odontológica; Assislc°ncia Médi-
ca: Auxílio Natalidade: A;cxíliu Fu-
neral: Homnologaçil-cs', Biblioteca e 
Colônia de Férias, esperando coca-
rcletar 100% de siochii.'aiicncic's. até a 
dai a cio 20,0 aniversário cii cria fria - 
dacclo. Nós AEROVIÁR 105 DO 
NORTE, poclerciies também, seguir 
O ITlCStVIO caminho de nossos colegas 
de São Paulo A UNIÃO FAZ A 
FIãT'CA.,. 

.-\ C0\1ISSA0 

AL 

\u Iflulticípio de i\l-igu cl 1 'e-
:'elt'a, mais pi'ecisame_nle na vi-
1 at'ão de Vera Cruz, está ins a-
latia a Colônia de Férias dos 
i'oviái'ios. uma glande cortcui,s-
la da ('lasse. 

i; um recanto agradável tl' 
se vei' e dc se desfrutar. Deve- 
m o s 	prestigiá-lo, visitando-o 
luni aumente com a faniilia. l'aia 
visitá-lo, basta passar lia Sete-
latia do Sindicato para as nc- 
çess[li'ias provid'ncia.s 	dc uns - 
pedageni. de alimentação cli. \ 
visita avu1sa, isto & isc'nf a do 
pernoite e alimentacão. 	cuO 

cl' leita. qttanrlo O assoc-jado a 
desejar, não tendo a Colônia. 
neste caso. nenhu na outra res-
ponsabilidade com o visitante,  a 
orlo sei' de unia i'ecepciiü acolhe-
cio tu 

A Colônia tie Férias cultiva 
Vátios produtos hoi'tigi'anjeiros 
ticie silo consutnidos pelos hóspe-
(les: os associados (rito dcseiam'c'ni 
adquirii- êsses produtos. para-
FitO tini preco noíninio, O SUFi. 
d(''ile pam'a a itici.ar  na manuten-

cão da ('oôtti:i- 

Jonas 

Ik 

PR0TI1S'11() 

i-sta Dii'etou'ia PROTFS'I'.\ ('011 ra a atitude que a CRUZEI-
1(.) DO SUL está tomando citmmira alguns antigos funcionários. 
c.'oni até 23 aliOs de casa 1)01 0101 VOS que os pi'dprios funcio-
nái'ios desconhecem. Estio I'e(d'i)etrdId) suspensão de até 10 dias 
de 1 talcalho. inclusive sial clocu netO Os que possam provar suas 
\'C t'darlci m'as [altas. 	 - 

Isto nos causa esti':tnht'/a, 1)01' seu' unia Conipanlua de 
Alto Unhai'ito e de respeito inconteste e descontentar o seu qua-
duo de funcionários, ind'luirldo o nosso diretor Tesoureiro em 
plena atividade nos seus direitos sindicais e que, COIflO repre-
senlante da Classe, merece respeito. 

A Diretoria do Sindicato Nacional dos Aeroviário, confiaru-
1 e na boa fé, e comprec'zl-citc) dos Díretoi'cs da E,  mprêsa. l'az um 
:IPO!O aos mesmos, a fim tIo que tomem medidas mais demoei'ít-
icas e humanas para com os seus [und'ioiiál'ios. pois êsl°s Caos' 

1 il,uem est a gigante Emprirru 	hoje d'Ol'i a o Brasil de Noite a 
Sul. 

Esperanios dos senhores os bons ofícios 10-rIo sentido 
fim:i de que nossamos manlcr tinta harmonia teitistbris 
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Cumprindo determinação da Âssemb!éia Geral, 

extraordinária, realizada em 20 de junho pp., solicito 
a tôdas as pessoas, associadas ou não, que, a qual-
quer título, eslejam em débito com os cofres desa 
{nIidae, para saudarem os mesmos, no prazo má-
ximo e imrorrogáveI de 90 (novenla) dias, a contar 
da data acima, sob pena de, não o fazendo, figura-
rem entre os que, indèbifamente, se apropriaram de 
valôres pertencentes à mesma e, sujeitas, conseqüen-
temente, a sanções legais cabíveis. 

Daniel Ârioso Porfeila 
Presidente 
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Vistos. relalados e di uli los 
í111 es autos cio reaui-s.o de am-
horgos n O TST-E-RR-673 68. 
('01 que é Eiubar ani e \ ildem ar 
Hezerra do Lago e Emhrirg:ula 
VAG S. A. - Emprésa de 
ç:to Aérea Rio Giaridense: 

- Lsi e o a('úrdao em-
baigad o: 

"Alega o Reorrcutc que a 
decisao uSO atendeu ao cieçi'eto 

° 50.660, 	que no parSraf() 
nico do ari. 32 asseeu ra o pa'a- 

innnto de pelO mcno 25 	eu- 
quanto durar a transterênca. 
Ema ciisposic5o é peeu'iar as 
acionaul as e não é ii(-onipai i 
com a norma consolidada. 

O d. parecer é p&o (ín)11ei-
tocai o e provinienlo do ren SO. 

1:: 	mci ai ôt o. 

Data velha do l. iYc:e, a 
revista não é viSvel. 
apoiada em violaeân de lei. No 
caso, a citacilo se féz iO(oln ole-
la. poL ü ai. 22 (17 rPp''l(i a 
risferéneia nos termos da te- 

qislacio em viaor coe ireic' 
trimnscrieSo 5 fis. li. 

Sendo o coni raio celebrado 
(-orii a clímusula de. tranlcribiti'ia-
de. a taxa reclamada uSo tem 
assento na lei e nem no decreto. 
A r. sentenda da Junta. à lis. 57. 
tXPtC bem a (i11CSi So. 

l)aí wz embargos. Pe!a i-çiei-
tio opina a doula Procuradoria. 

2. - Náo colhe a prelimi-
nar di embargada, no sentiio 
que, por se tratar cia Decreto, 
não se pode falar em volacão 
de lei federal- lei como tem e,,-
tendido o Egrégio Tribunal Fe-
deral em tema ç- recurso extra-
orcPnário - há de ser entendida 
em sentido amplo. E por ser o 
transporte aéreo oiieto de con-
cessão, o Poder concelente no-
de dicipIirtá-io através de De-
creto. Ora, se tio contrato do e-
ronauta es'á implkita a r!usu-
Ia ria trartsferência, anikando-e 
a norma geral, sentido alqum 
teria a especial. cue aejura 

acréscimo de 25%: caira, ne-
rescàt-iamente, no vario. F pre-
cisamente por se tratar de nor-
ma especial é aue o acrécimo é 
ase,,urart,  a despeito da CIU-

sola implícita. 

i;'io PÔSi'O 

Acordam os Juízes do Tribu-
nal Superior do Trabalho. co!1I)c-
(-er dos embargos e receb'-ic 
,ara jukar procedente a recla-
mnaçào. vencidos os Srs. i\liiiis-
1 IaS Fort unai.o Peres Junior, re-
visor e Charles Moritz. que uso 
(onite(:Jam dos cinhaigos e os 

Pio de Janeiro .11 deo-
tiro de 1 9i38. 

:\rnaldo LoI)es Susseki nd - 
Predet e 	110 	impec]ini en lo 
eveif aal 

 
00 efetivo 

B.claíor - Délio idaranliúo 

luvis i\Tai'armhao - Procura-
dor-G mal 

I'hil)lie:ido no Diário da Jus-
tiça de 21-2-1969. 
1 'on su li a: Pode o eu ii-c-gad or 

fazer ' ol tu r e iii ae ro-
nave da 51111 pau P rio-
dade, c'nibora remu-
amado, o empregado 
cujo limite de horas 
(10 vôo já se encon-
trava ul lia passado no 
momento do pOuSO, 
sem antes coi.iceder-
lhe o ne('essfIliO 1H-
tc'i'va]o de repouso? 

l'iicrer: Diz o ? 2° do Ati . 12 
Decreto-Lei n.° 18. de 
23 de agôsto de 1961.   
que dispõe sôbre o 
exercício da profissáa 
ile aeronauta que: 

"Aj)icla  
tela i - pulan:lo. itu-
ai! 1 e o vóO, 1 ode o 

1 ( m P u 	dOSI)L0l(lidO 
Pelo aeronauta, com-
ponente de cima td-
pulacfio em fimncào 
a 1)01(10 (IC aeronave 
do enpregacior. será 

considerado lei 
de VÔO para todos ís 

efeitos legais." 

(1 	 que ditou a ao - 
na consubstanciada no tcste 

leSa 1 aci ala aludido é de nal ure 
au higiénica, isto é, visa presei'-
\ar a saáde dos tripulantes de 
aeronaves, profissão que, pels 
suas características e tocai e:i 
Cine é exercida, promove iii 
desgaste físico altamente dano 
50 ql.lC. em Sitinia análise, viii: 
se 

 
)—U , lir na seguranc.'a (1-a OIIC 

ia rã O 

ii. 	(1 uito sàbiaineut e. a 
fio de evitar a sua desncce.sá-
ria permanência a bordo da.-
aeronaves (1UafldO em vôo. nico; 
no sem prestação de SCI'ViCOS 
O le'tislu (101' criou uni mocho i a 
ped Uivo dos mais eficientes. 
tal seja o de considerar. 1)! a 

tolos os c'l'eitos legais. como tio-
ia de vôo, o tempO Ciii (liii' 
irip''luiite ali estiver. 

Oi'a, se os limites dos hoã 
15 estão ul1:-

i10s (lIliflirlO do pouso da acro 
uive P. 150 havendo nenhum 
anti\o i'c'lev'nc - aqumêles pre- 
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vistos em lei - que justifique 
a pi'orrogação ds mesmos, a 
eonc'essao do intervalo de repou-
so :1crá aol ff11 ática, constituindo 
infração legal por parte da em-
plõsa e d., tripulante a sua não 
nhser'áii cia 

No caso da consulta, deve 
ser eonsidei'ado o fato de os linli-
les prefixados serem desobede-
CidOS sem qualquer razão plau-
sível, pois se trata de vôo de 
linha regular, o que torna inats 
grave, lida sua repetição. a iii-
cil,iicle do ato, o qual, sem tai'-
dança, deveiS ser levado, ao co- 

hcci niento 	das 	autoridades 
c'onineientes. 

que inc parece 
S - M - J - 
Dm'. Raul Pimenta 

Lt.( la rc uU1t'11t(.) 

Ao assumir a dii'eção do 
5. \. A -. a atual aclmmistrafio 
i'iicuiili'Ou algumas irregulari-
dades no seu selcr financeiro e, 
iiiiediatunienie, tomou as nec-cs-
sárias providências junto aos 
possíveis responsáveis, a fim de 
que as fl1CSfl1S fósseni sanadas 

ii 	i tisl ifi cadas 

Eu tretan t.o, como a pesar de 
i[i'cøii'iilo pi-azo i-azoável não t1 
vese havido qualquer iiianifes-

cão das partes interessadas na 
soiucào do caso, a Diretoria, co-
£110 é da sua Ol)I'igacao moi'al e 
legal e com o elevado intuito de 
i'€'sguai'iiar O 1)0!11 001110 não só 
da entidade, ('01110 também das 
lemoa nue. de boa fé, pudes-
seni estar ulhlaie1]teilleflte envoi• 
vicias no fato, resolveu, ei1i 6 de 
in'co cio 1969.   comunicar-  do-

CII 0101 tad a meu te. a ocom'i'ên eia 
15 affloridades do Mimsiéi'io do 
1:1111 Ilio 

1 '0(1(0 rIso ltad de tal irucia-
t iva, foi dcl enainaclo que a nos-
s:i mli idade, com conhecimento 
e aprovaçao cia Assembléia Ge- 
'aI 	Exi raoi'ii)lái'la - especial- 
riei te i'aii vacada para êsse fii'n 
- idotasse as medidas indica. 

ilas po' lei. 
No dia 21 de unho de 1969. 

leve lugar a aludida Assem-
bléia, tendo os SOUS conlpoiic'11-
los. 

 
por e pi'essiva maoi'ia. de-

cimii do: 
- c'oilc'i.'dei' (liii prazo, itn-

pror;-ogávc-I, de 90 um- 
v( --m] la) dias 	para reposi- 
cão das quuitias retiradas 
do Sindicato, embora que 
por motivos nobres, nas 
1150 pie vistos por hei; 

1)1 - encaminhamento. às au- 
to ri cIa ii CS Policiais 	corri- 
petenles, para os (levidos 
fins caso não tenha ha-
\'iCIO reposição. no prazo 
.icirn:m da totalidade das 
(lImalhas devidas. 

Dessa 'e ol:mcâo ficam'alIl el- 
eitos 	1 oclo.s 	os 	intem'essados. 
atia vês de coi're.-po.ndência com 
'eç-iho de volta e esta Diretoria 
confia poder ressarcir o Sindi-
cl o los nl'eiuízos sofridos, sem 
ler o cissaboi' de se ver na ccii-
1 in2êneia de cumpriu' a dotei-mi-
111(50 (la Assembléia. no seu 

em final 
f:ste esc'lai'cciniento eia iiii-

dispensável a fim de cine a elas. 
se fósse colocada a par, oficial-
nielice, da O1'ICUt3CSO adotada 
mia a sol.ic'ão cio tão constran-
gecloi' assunto. 

SELIV.I(0 

J t.'IHI)i(() 

Processo N.° 
TST-E-RR-673 68 

'lI•ANsFi:REN('1A i)E AFIi()-
N AUTA. 1)1 HEI T() AO 
A( fUSCi\1O SALARIAL. 



A BÚSSOLA 

APOSENTADORIA 

-1"`OR INCAPACIDA-DE 

FISICA 11)'0 
EC 	

Ur AERLONA fA 
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Abordando um problema 
que vem atormentando profun-
damente a classe, dirigiu o Sin-
dicato ao Exmo. Sr. Ministro do 
Trabalho, memorial reivindican 
do o benefício de aplicação da 

aposentadoria por invalidez, em 
dispositivos da Lei especial de 
Aposentadoria, nos casos em 
que fique constatada a incapaci-
dade física definitiva para o 
exercício da profissão de aero-
nauta. 

Abaixo, transcrevemos na 

íntegra, o trabalho entregue pe-
la Diretoria do Sindicato Nacio-
nal dos Aeronautas ao Senhor 
Ministro Jarbas Passarinho: 

Secret, 1—Geral 272 
MTPS 03/69 

Rio de Janeiro, 2 de julho 
de 1969 

Exmo, Sr. Ccl. -Jarbas PassaT'I--

nho 
DD. Ministro do Trabalho e Pi— 
vidência Social 

Os Aeronautas Brasileiros 
- representados aqui pelo seu 
Sindicato de classe, — dirigem-
se a V. Exa. premidos por an-
gustiante problema previdenci(-
rio, que em última análise, vem 
tolhendo um direito que lhes foi 
assegurado com o reconheci-
mento precipuo das pecu]iari-
dades da profissão e conscqücn- 

te promulgação da Lei "Espe-
cial da Aposenadoria'', para. 
esperançosos no espírito mag-
nânimo com que V. Exa. vem 
procurando resolver as questões 
pendentes de vossa pasta minis-
terial, encontrar inteira recep-
tividade e uma justa solução nos 
anseios da classe aqui discrinii- 

nados. 
A Lei n.° 3.501, que inicial-

me ote regulamentou a aposen- 

to dona esnecial do aeronauta. 
previa em seus dispositivos, o 

amparo por Intermédio da trans-
formação eni aposentadoria poc 
invalidez, dos casos de aeronau-
tas que eram incapacitados fisi-
camente para o exercício da pro-
fissão. Assim, quando era cons-
tatada a incapacidade física, au 
tomâticamente era concedido o 

auxílio doenca, prorrogado por 
uni prazo de vime e quatro me-
ses, aguardando-se a recupera-
ção do segurado. Findo êste 
prazo, caso persistisse a incapa-
cidade, era o mesmo aposcntad 
por invalidez segundo os dispo-
sitivos da referida lei. 

Porém, o Decreto Lei n.0  153 
de 13 de fevereiro de 1967, que 
revogou a Lei :1.0  3.501, não 
prevendo a aposentadoria da-
queles que são atingidos pela 
incapacidade física para o cxci--
cicio profissional, provoca do 
INPS, quando constatada a in-
capacidade 'definitiva", o enca-
minhamento do aeronauta atin-
gido, no processo de resultado 
incerto de recuperação para o 
exercício de o'itrr atividade. Di-
zemos, pois. 'iJe resuItclo in-
certo", porque há de convir V. 
Exa., que em uma profissão de 
características tão especiais, a 
requerer uni constante aprimo-
ramento técnIco especializado e 
total dedicação em seu desen-
volvimento serão apócrifos to-
dos os esforcos que se possam 
fazer, no sentido de se conseguir 
sucesso em uni processo de rea-
bilitação profissional condizen-
te, pois, dificilmcntc poderá él. 
se  adaptar em uma atividaík 
alienada daquela para qual foi 
tão intensamente preparado, e 

conseguir os proventos necessá-
mios ao padrão pecuniário a que 
já estava afeito. É preciso evi-
denciar também, que quando e 

aeronauta atingido pela inca- 
pacidade física para o exercícu) 
da profisssão, foi fatalmente a 
ela conduzido, por fatôres de ia-
sal ubri da de e periculosid ad e 
inerentes à profissão. 

Devido a conflitos de ordem 
trabalhista, que fatalmente se 
estabeleceriam nas emprêsas, 
omitem-se elas, no aproveita-
mento dos aeronautas incapaci-
tados para o vôo, em atividade 
de superfície com os mesmos 
salários que recebiam antes. 
pois, é evidente, que não se con-
formariam os aeroviários exer-
cendo funções idênticas, em re'  

.111 11() 196', 

ceber salários interiores ao da-
queles aeronautas. 

Deduz-se daí Senhor Minis-
tro, e esperamos que V. Exa. 
com  prc'enda o nosso pensamen-
to, que sómente se poderá re-
solver o problema da incapaci-
dade definitiva para o vôo, com 
a aplicação da aposentadoria poi-
invalidez nos dispositivos de Lei 
Especial de Aposentadoria, o 
que será de inteira Justiça, ten-
do-se em vista, que o homem 
de vôo, se incapacita em função 
altruística e de dedicação aos 
altos desígnios da Pátria, ao co-
lai)orar intensamente no pro-
cesso de integração nacional. 

opom-tuno lembrar a V. Exa. 
da necessidade que sentimos de 
que funcione no INPS7  uma se-
çáo especial izacla em "Aposen-
tadorias Especiais", para melhor 
coordenação dos processos con-
cernentes, evitando que os mes-
mos se diluamn na burocracia in-
compatível com as premências 
que os mesmos exigem. 

o  E assim. Senhor Ministro. 
(-erlos mais uma vez, de encou-
r armo s total coei nreensão e re-

ceptividade em tudo que aqui 
expomos, colom-" ilio-flOS à inteira 
disposição de V Exa., para to-
tal cooperação na resolução dos 
problemas atinentes à categoria 
profissional. 

Sendo o oue se nos oferee 
para o momento, aproveitamos 

ensejo para apresentar a V. 
Exa. os nossos protestos de es-
tinia e elevada consideração 

A tenciosaniente, 
(a.) ('onde, Daniel Anosia 

Pot'tcla, Presidente 

IR eúg 
Orãn Oficial 
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CONFISSÃO 

Silvio Meio 

Fiz urna visita de cordialidade ao 
iueu eminente amigo e companheiro 
de vóo \ 7 ictor Assunção, comte. 
"Assuça", - como era êle chamado 
nas rodas dos seus amigos e colegas 
de profissão - no dia 25 de junho 
de 1969, um dia após os festejos ju-
ninos, em que se hornenageia o santo 
fogueteiro, que encanta poêticamente 
tódas as regiões norciestinas dêsse 
Brasii imenso, onde as fogueiras de 
São .Joáo mantêm acesas as tradições 
do querido torrão a que pertenço, 
por obra e graça divina. Minha vi-
sita a êsse nobre amigo prendia-se, 
por fõrça de circunst.áncias, a dois 
motivos: primeiro, o de revê-lo. Se-
gundo, o de sentir de perto, mais 
urna vez, a sua volúpia de servir e 
auxiliar os necessitados que foram 
seus companheiros de vôo de longos 
anos. Entramos em palestra, logo 
após a apresentação do seu irmão, 
major Arnaldo Assuncão, de quem 
me fiz amigo, pela sua contagiante 
simpatia pessoal. É um homem de 
grande alma, em cujo peito se lê, nos 
ilinieiros contatos, a singeleza ho-
nestamente santa, de "How to make 
friends". Desprovido de vaidade, êle 
sabe, e isso vem do seu íntimo, como 
fazer amigos. Na qualidade de cro-
nista sepultado na terra do anonima-
Lo, eu tudo faço e tudo guardo para 
que desabroche nos dias de esperan-
ÇU dos meus filhos. É para êles que 
engaveto essas sernentes. Onde hou-
ver terra fértil êsses grãos serão se-
meados. As árvores nascerão, por 
certo, mas não serei eu que descan-
sarei à sombra da sua copa. Será na 
época em que estarei de braços dados 
com o nada, de onde vim. E o comte. 
Assunção, que traz no peito a glória 
de lei' vivido no comando dos Ban-
deirantes que pilotou, culmina nossa 
palestra exibindo-me um poema no 
qual êle se define, retratando a sua 
alma de apaixonado pela emprêsa de 
aviação civil a que se dedicou por 
tantos anos. Seu trabalho poético 
acaba de ser musicado e inscrito, a 
conselho de amigos, num Festival de 
Canções Populares. Pondo o grava-
dor para funcionar, ê]e me pôs a 
escutar o seu pOcnia- cancâO. Quando 
tudo terminou, os seus olhos estavam 
marejados de lágrimas. Procurou 
ocultar-me sua emoção, pondo colírio 
em seus olhos. Fiz todo o possível 
para ficar alheio àquela situação emo-
1 iva. Recebi dêle, através do seu inti-
ruo, essa confissão sem palavras, a 
(Ilial êle não gostaria que fôsse reve-
lada a ninguém, admitindo, isso pos-
sivel mente, como fraqueza humana. 

Às vézes, urna lágrima define 
um verdadeiro HOMEM, que é o seu 
caso. comle. Assunção. 

'1 
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Respondendo favorávebu elite a um ofi-
cio que o Sindicato Nacional dos Aeioiiau-
tas enviou, solicitando os benefícios de aten-
diinento à classe em seus diversos serviços, 
o Reembolsável Central de Inlendí'nria do 
Ministério da Aeronáutica, franqueou aos 
aeronautas, o acesso aos seus diversos esta-
belecirnentos. 

Reproduzimos abaixo, o oficio que nos 
foi enviado, com as instruções  devidas para 
que sejam atendidos devidamenle os asso-
ciados. 

Ofício n.° 102. C. 451 

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1969 
1)0 Chefe do RC1 
Ao sr. Presidente do Sindicato Nacio-

nal dos Aeronautas - Av. Fran-
klin Rooseveil, 194 mia 893 

Üf. GB. 28-1-1969 - D.T.A. 
- 01 1969 

Em atenção ao o fie io co nsl a iii e tia r'e-
ferência, é com praor que êste Reenibol-
sável, dentro das limilacões tia área dispo-
nível sentir-se-à lioni'edo ('111 rercher. como 
habituais usuários. os associados dessa con- 
ceituada Associacão 

Por oportuno. infoinio a V.S. que o 
atendimento será feito com a apresentação 
(ia carteira, a ser fornecida p01' êste órgao 
mediante taxa de NCr3 1.00 1 Um cruzeiro 
nôvo), e apresen tacão ml ividual (los se-
guintes documentos: 

- flOiflC conipleto: 
— enderêço; 
- telefone; 
- duas fotografias 3x4cni. de frente. dcs- 

coberto; 
— 

	

	número e oi'igein da Cir1ei ra de 1 (lei)- 

idade; 
— endôsso do órgáo suiicilante 

II - Esta medida, de caráter geral, vi-
sa possibilitar um atendi niento constante, 
evitando-se delongas por ocasião de pre-
sença de usuários em nossos serviços. 
(Continuação do Ofi(:io n» 102 1' .451 de 
23 de junho de 1969. do Reenibolsável Cen-
tral de Intendência) 

A fim de que o atendimento aos fuI ti- 

Visando a estabelecer vínculo com os 
pilotos privados, que natural mente aspiram 
ingressar na carreira mediante o acesso nor-
mal pela obtenção das licenças pro[iio-
nais, estamos solicitando que ei1ViCifl OS 

seus nomes e endereços para a sede do
Sindicato Nacional dos Aeronautas Aveni- 
da Franklin Roosevelt, 194, 8 11  andar. sala 
803, a fim de que possamos, inclusive, en-
viar os números do ornal A BÚSSOLA e cie 
mais publicaçoes de interésse. 

RECII1QIIES IFR 

Os aeronautas que este jam IfluIfleiltá-

nearnente desvinculados das empi'êsas OU 

de qualquer outra atividade aérea pode- 

rão em breve dispor, em São Paulo. de uma 
aeronave birnotora, equipada IFR, que po- 
derá ser fretada para que nela realizem 
os seus exames práticos. 'I'iata se de uni 

ros usuái'io.s possa ser feito da melhor ma-
iieira possível, suo oferecidos os s:uinies 
SCfViÇOS, ('0111 os respectivos horários tie 
funcionamento: 

SUPERIvIEItCAD() ('ENTRo 

Enderêço: Av. Churchill, n.° 157 - Loja 
As segu tidas-feiras 
Das 12:00 às 17,00 horas 
De têrça-feira a sexta-feira 
Das 09:00 às 17:00 horas (não fecha para 

almóco) 
Aos sábados 
Das 09: às 12:00 horas 

SUPERMERCADO GALEÃO 

Enderêço: Praia do Galeão, n.° 93 
De têr.a-feira a sábado 
Das 08: :30 às 17:00 horas (não fecha para 

almôço) 

SUIERMERCA1)O '¼lANGUINF1OS 

Enderêço: Av. Brasil, n.° 2.996 (em fren- 
te à Refinaria de Petróleo) 

As .segundas-feiras 
Das 12:00 às 17:00 horas 
De têrça-feira a sexta-feira 
Das 09:00 às 17: 00 horas ( não fecha para 

almôço) 
Aos sábados: 
Das 00:00 às 12:00 horas 

FARMÁCIA CENTRO 

Enderêço: Av. \1arec1ial ('ãrilara, n.° 233 

Loj a 
As segunclas-feiras 
Das 12:00 às 17:00 horas 
De têrça-feira às sexta-feira 
Das 09:00 às 17:00 horas não fecha para 

almôço) 
Aos sábados 
Das 09:00 às 12:00 horas 

FARMÁCIA GALEÃO 

Enderêço: Praia (10 Galeão. n.' 30 

Aberto Dia e Noite. 

C erardo Barroso de Albuquerque, Teu. 
Ccl. 1 Aer - Chefe do R . C .1. 

Piper Apache que será cedido para êstes 
fins pelo seu proprietário, o nOSSO compa-
nheiro Murilo Alvarez. com  quem estamos 
ultimando neçociacões. a fim de que sejam 
estabelecidos os preços para OS fretarnentos. 

AOS SINJ)IC ATOS i)A CLASSE E 
1)E1AIS 1N'L'RI'SSAI)OS EM 
I'IiBLIÇõLS NA 'flí'SSOLA" 

Solicitamos aos Sindicatos: - Nacional 
dos Aeroviár'ios. Aeroviários do Estado de 
São Paulo, EAPAC e demais interessados 
em publicações rio nosso jornal, que en-
viem as matérias a serem publicadas inde-
pendentemente de solicitação nossa e sem 
ihterrupções para a sede do Sindicato Na-
cional dos Aeronautas. Justifica-se êste nos-
.so  anêlo, pela necessidade que temos de 
ter sempre a mão material dessas entidades 
para publicacão, evitando atropelos de úl-
Uma hora. 

AOS PiLOTOS PRIVADOS 

Ia 
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1 - Disposições legais 

e regulamentares 

Leis n.°  4.266/63 e 5.559, 68.  

Decretos n0  53.153/63, 54. 014 t 

e 59.122/66. 
Portaria n° MTPS-586. iS. 
Resoluções n° CD,'DN'P$-8'19. 66 

993:66, 376/67, 518; 67, Ii6/57 e 
144.68. 

2 - Direito ao salcro-

família e sua 

comprovação 

2.1 	Terí'io dircilo a 
salári(>-família: 

a) o segurado empregado ou 
avulso que passar a perceber aexí-
lio-doença ou entrar em gôso de 

aposentadoria por invalidez ou por 
velhice, pelo sistema getal da P-r-
vidência Social; 

b) os demais segurados, empf-
gados e avulsos aposentados pelo 
mesmo síslema, que já contem ou 
venham a completar 65 anos de ida-
de. se  do sexo masculino, ou 60 5001. 

se do sexo feminino. 

2.2 - Se o segurado requtr'er 
auxílio-doença na condiçiio dO 

desempregado no terá dirtuPo a» 
pagamento do salário-família pol 
Io.stijut. 

2.3 - A eificrSo d> 
d, segurado empregado ao saléri, 
família e à manuteacão das rosno,-
tivas quotas. bem como a guarda da 
documentaçí'io que comprOve rn êO 

direito. são da competência da Ci 

prêua. nos casos de auxítiodocnea. 

2.4 - Quando se tratar de e'-
gurado avulso essas atribuições se., 
da competência do sindicato de Ci55. 

se, em face do cine dip6om o 
na MTPS-586!65 e a 
CD/DNPS--376/67, reafirmada pela 
6114/67. 

2.5 - Nos eaos de regi i-do 
aposentados a 	ificaciio do Direito 
ao salário-família e à manutten,eio 
das respectivas quotas e repete ao 
Instituto. 

3 - Valor do salário- 

família 

3.1 --- O .i sí-Nuuuiia 
ponde a b% (cinco por conto) do 
salário-mínimo da localidade de 
trabalho do segu raclo, arredondado 
êsie salário para a unidade de cru - 
zeiro nôvo imediatamente superior. 

3.2 - O segura:lo terá direilo 
a tantas quotas de raãrio-fanuíiia 
quantos forem seus fIlhos menores 
de 14 anos ou iválido. 

3.3 - Quando ocorrer altera-
ção dos níveis de s&ário-niíruimo. o 
que determina a malornetio do ia-
ler das quotas de salário-íanuí!4a, 
será providenciado, de imcdiao. o 
reajustamento cabível. 

3.31 - No mês em que nrot -
rer a alteração dos nívei.s de saá - 
rio-mínimo, o salário-família devi-
do ao segurado será determinado 
mediante aplicação da taxa previs-
ta sôbre o valor do salário mínimo 
local, vigente no último dia do mar. 

3.4 - A firo de evitar o cúl-
colo de valôres fracionários, as quo - 
tas de salário-família, corres non--
dentes ao mês do afastamento cio 
trabalho, serão pagas interalmenn' 
pela eniprêra, ou pe10 sindicato. 
conforme o caso; e as do mês cia 
cassação do benefício serão pagas 
integralmente pelo Instituto, nulo 
i ri)Oi'tOfld0 o dia cio que recaiui ii 

as referidos m:r/-a-cias. 

4 - Habilitação ao 
pagamento no Instituto 

4.1 - No coo dc 	ulis 
em gu•izo do auxí i,--lttienia ,o'oi.-n'c 
pQi solicitaçulo da euuuirulsu ou do 

Sii1li,StO de case, colufoiu)e o caro, 
1NI1S asumirá o encargo do Pil-

:ílilicilto das quotas de siulário-fami--
a, funcionando apenas CintO 0010 

a eito p0 tador. 

4.11 - Essa solicitaçeo deverá, 
po:'tal.o, conter ob:'igató:Laniee; o, 
ad.'m dos elementos de idntificriçiio 
da eunprê.-a, ou cio sindicato, e do se-
gerado. o nome dos filhos aos quais 
5' l'reipOfl,ltiJfl as qitOtas cio salário-
família, a data da extinçito dat que-

luiS e is respectivos vaorea. 

4.12 - No caso de scLlull'Odl 

euiaL'Ot,'aCio. a emprêta fará a ne- 
s.siçare ssalva na guia de reco-

liulmenlo de contribLuiçies e no caso 
do se:rura:to avulso o rcísfle('tiVO s!n - 
dicato dc' classe deixará 

 
de incluí-lo 

na reluieiio mensal rios trabalhadnre 
em atividade, de (lua trata a Riso-
ltiç5o número CD DNPS--376 67. 

4.2 - Coou relacão sou aposen 
todos, o r,aeanhu1ito do satário-fanio 
lia d' -oriderá cio solicitação do pró-. 
p'•i() intrersado nesse sentido, aceto-
p10!10t0 ria necessária prova do li-. 
ltacid. quia será feita norniainiente 
nela cc:'tidáo cio registro civil de 
riíl5CifllefltO, ou, ara casos erpou'i-
ai de filrai'fio ilegítima, pelas rir-
nais provas ii) a;i m iticlasu PaI'O ei 

iicec'fícios da Pi-c't irlênria Social. 

'1 21 - Trrin-crlt 	nos regi-O 
1 	do 1 iist±tutn o' dados indipori- 

a prova do nascimento e da 
ti iuiiião, serão os dom mentor com-- 

rabo 1 ári os. q ua ri do se tratar de 
de r'eCirt ii civil. devolvi-

o- ii, SiOtirSdO. 

4 22 - Na 1uioéteë cio sub-
ei 4.2. quando houvor bobilil,acáo 

filho maior dc 14 
:nios, inválido, será êsloSitl)l,ietirlr, 
a exa.00 niá;lico-p.'i'icial 	OiO 1i1ti.  

na fo-nua ias durmas em Vigir 
s,tbt 	coliwroveí'õo duo irivutiriez rir 
ltl,niCiOult,' 1(1510,'. 

5 - Pagamento e 

manutenção das quotas 

5. 1 - O t,a-t;iacnto cio sai)- 
ri - iaruiíiia urú leito tia mesma oca-

da qiai 1) (10 auxílio-doença. ou dum 
anoluen trilori:-i, atravi' cio ordem de 
pumgamcu)la 	ltt(i.L(1ilS 	e:spec'ialmeiite 
P110 (t.usmi 1lei. 

1.2 - O fnitituto efetuará o 
paga ou 	1 (ti) 	solário- - farei ia 	do. 
sepi:-a l 	----, púzo de auxílio-doce- 
çii elo ceniormoudade com as coiou o 
nica'óes recebidas da empi'&sa e 
s'indlicatl), os quais silo responrávOis 

ucila fiel u:oiicoueláricra das informa-
çocs prestadas cern os documentos 
comopuoba Aries sim seu poder. 

- 	5.21 - O pagamento 0 q i.i 
ter 	ori-eji tiva rico incluidas ira co- 
niuruii - açâo inicial só terá inicio de-
v'i de apresentarIa ao Instituto a 
nova solicitat-âo focou-cicia pela eco-
pc-t)sa ou lro sindicato, observados 

disposto no sub-item 3.4 e a da -,a 
com qiro tenha sido feita iacrnnte a 

011 O silu;iiaalo. conforme o 
caso, a til-ova dc filia-ão dos referi-
dos roeDores. 

5.3 - se durante o prrfo:Io de 
ii'lanulc'rlçãn do anxíl io-docnr,n oeor- -
r,'r o nauiiunen lo de outrcu filho, mm 
a invalides de filho maior de 1-1 
mios. o rctOorallo te;-á que Compare- - 
cem' a olTiprêOi, se erripregarlo, 011 au 
raspou tive siiiclii'eto 	de classe, 	se 
airiulso. nminiclo da eertidicci de nas-- 
cfl'ii'flio cio filiou, a fluo de SC 11111)1 -

à novÍ1 quota. 

visto dtsci c-lot'urniau- 
lo a rli(lrl'da oh 	o 	rirl curto, 	lhe 
1'uru';'ea, ç:ii a.livautomto Li iliití.O 
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i'ior, nova comunicação que será 
apu'o,semitada ao Instituto, para fina 
de recebiment.o da nova quota. 

5.112 - O pagamento da nova 
quota será devido a partir do nmês 
cai que d'ir feita pelo empregado, 
pcm'antc a respectiva emprêsa, ou 
sunciic:ate, conforme o caso, a pro-
va di:l filiação, relativa a ãsse filho. 

1.4 -- No caso do segurados 
aaosentados a inclusão de quotas 
nula niencionadas no pedido inicial, 
ou decorrentes de nascimentos ou 
invalidez que venham a ocorrer du-. 
i'ante a manutenção 'aposentadoria, 
depender-á de nova solicitação acOin 
panilada das provas de filiação cor-
rsponclentet. sendo devido a partir 
cio mês de apresentação dêsses do-
cuirment'os o pagamento das quotas 
respectivas, observa rio quanto aos 
Lri':áiidos o rlispa.sto no .sub-item 4.22. 

5.5 - Ocorrendo o falecin'ictito 
d' u'uaiquIci' das filhos já habilit.a 
rios, o segurado em góz,o de auxflio-
doença cleved'á. de imediato, apre-
sentar a certidão de óbito à empr&-
se, ou se fôr segurado avulso, ao em-
dicato, a fim de ser providenciada a 
oxriusüo da quota cio falecido. 

1.6 - Na hipótese prevista tio 
sibilem 5.5, se o segurado estiver 
CelI 	de aiiosertadoria a eeitidão 
de ott.o sc:-it api-csurilacia ao Insti- 

li - o. 

1 .7 - O segurado está obriga-
riu à comprovação de vida e residên 
IOa dos filhos, nos meses de janeiro 
e oito de cada ano, devendo apre-
-solar eonupitotite declaração: 

à enipróiíl (ou ao sindicato 
si' d'o-  o caso), quantia estiver per 
cebenrio auxilio--decriça; 

ao Instituto se estiver em 
i5o deaposcntacloria. utilizando, 

nus e caso, Lo ri mil á til) pr'óp rio do 
lis ,j  tu t o. 

5,71 - A ci-!tóAo do órgão lo--
cal e com vistas ao.s panados a que 
correapoumdisrem as ordeng de paga-
nucmitO rc'tcrente.-m à aposentadoria, 
poderá ser exigida dos aposentados 
a au,ur'e.rentação (1,15 cisiolai'açóes de 
i-ida e residência ulo que trata ci 
.5(11) it CIO 5.7, dci ti 	em 6 (SOis) 
llOsiiS e não exclusivamente em ja-

e julho cio cada mio, aciotando 
se o 1(05010 crited'lo estabelecido pa-
ta as deilar1mcu6cs de vida e etadn 
ei--li relativas a l>nt-[íciOr da pc'('- 
-- 

5.72 --- À f:i'a derr 	dei'lars - 
- ti '1015 dipOOliS pro;e'ias, ilnplicSl'ú 
na irnellia O smmsricnAio cio paganien- 

do Salnrlo -faii1 ia. ciclo InstitrIlO, 
10 o que '.'el,llu, a sou' el'ctivadui. 

6 - Cessação do paga-

mento do saiário-famíIa 

cio Slilli'l'.i 
anumlrapcli luislIlirto cessara: 

a) 	a) cu-lc-)lc't:ur o filho 14 anos 
rir' idciãi-' .apa'l.i r diu 1115 seguuiutu' 
ao riu cla':i :l:iv,'c- --u.run, salvo se 

d' filiou maior cio 
1-1 anos invirli-to. a partir do môs 
Selilinte fltUril5 COSi (uiC LiSi' i'eclliill 
1-aula O u'ag-_ieiiaule; 

5') por rmrnrtii do filho, a pai'-
'I:' di niás seguiiitc' ao cio óbito; 

(i) por ceoraçIa do auxilie-do-
iico, 15l5'i\Oidd) a hipótese de de-

correr essa ecIssailu'io lia concessão de 
d]i amido 	será ebser- 

va;jo o ciu'pu-t's no rub-iteni 2.1; 

- 	''1 	;re Cl' -ai'ull mlii aposentado- 

7 - Contabilização 

	

do salário-família , 	 - 

7.1 	- O-' p'oiu- iit'iitot rias quo- 
tas cio salá:do-faimií!ia serão efetua- 
sio. 	,lii Irirtilirto á conita do Fundo 
tu' C'iit1nrn.ac- ãm do salário-fanuilia 

((baniu os ira 1iág, 15) 

A 	8(TSSOL.% 

LNoffiP#8. 

REO[UÇÃO N.° INPS - 5993, de março 

de 1969 

sii 11 lo: 

I'ug(wiell lo de Mi ló ,-io-it,i:íiiu (los segu-
i-(idos (IItj)rPgtt(i0m e a r 1 iSos. em gôzo 

(te (IIIXí1IO-4loPIlefl 01.1 apo,sr,lt(idos.. 
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Cooperativa Habitacional dos Op. Sind, 

(Coatiiivarõo da página 11) 
Acroviários e Propagandistas em Produtos 

1• 

e, coii seq ü('ii iCli) (O ti'. ii ão se ão cci - 
siderados para efeito (10 reenhõlso 
às emprêsas, de que tratam os 	ti— 
gos 21 e 25 do Regulamento da Sa-
lário-Família do 'l'rabalhaulor ( L)o-
i'reto a.° 53. 153/C3). 

7.2 - A i,unnrlfu,iia da 
rio-família não será iurorpuraila ao 
valor mensal do ai,xíl io-duença ou 
da aposentadoria. devendo ser coa-
tabilizada separrirlanurnl o. 

8 — Fiscalização do 

sa!ário-famUio paço 

pefo Instituto 

8. 1 - As t  :ovas dc fil aro 
dos menores ou invalides incluÍdus 
pelas ciaprêsas e sindicatos nas rcs-
pectivas solicitacões cio agaaicnto 
de salário-família, a forma de com-
provação da invalidez dos filhos 
maiores de 14 nuns iiivúl irias, b.iii 
como a regularidade na auresenta-
ção das decla:aróos de vida e rc'-
sidência e a veradriarlo de seus 
mos. estão sujeilas à ii-ra!ií'acãc, ii 
Instituto, 

8.2 - Von fieila qiiajii.r 	- 
regularidade ou :uis:ão que tenha 
resultado em pngarneiitos indevicii ,  
por parte do In5tituto, o setor loal 
de FiscaUzação providenciará: 

ie 	dóhi 
correspondente e sou rossa.ciinenw. 
observadas no tocante à cobrança ii 
condições e sangues prescritas na 
Lei Orgânica da Previdência Social 
e seu Regulamento Geral, se a oeor-
rênria fór comp:ovaJaniouto de r .. 
ponsabilidade da ninnê.a ou do sin-
dicato, ou tiver a si ia ;'ant icipfl(ii) 

rlo fala ao se-
tor de beneficio se a rcsponabili-
darle fôr apenas do segurado, a fi ii 
de que rc'ja pnornoii:ln o i(,. 
so cabível. 

8.21 	O de-cinto relativo a 
iniriorlância inricvi(iaruent e rceeivi-
das pelo segurado paderfi ser leito 
nos demais quotas dernlário-ianí-
lia. se houver, nu. eu ,an  
no próprio vdor do brricfíiio. 

8.22 - Se vier a «o 
da a exCtência d 	au-de na do- 
i-iiinentnclío anreo'n'ala pai,a fin 
de hahilitaetjo ou maii,len -'fh, do sa-
lário-fan,í'ia. a qual inionci e cio 
prática da c'iinir', iu:ieurcnd:nte do 
ressarciniento a uno a ernoiêsa, O 

sindicato ou o soou - ri Ir, estão obri-
gados, será cabível ri inStai irri''ão de 
aeâO penal eont'a o r'r'-amisziK'el iii 
responsáveis pela fraudo. 

8.3 - Cura rolarão aos segu-
rados aposentados, a aprirarrio, pelo 
setor cio hc:iefh'ios, cio irregularida-
de ou fraude que tenha lado origem 

pagamento inrirvidi de salário-
família. acarretar;', ;i iresmas pra- 
-itôn;-ia 	çrcvi las ,io 	ubilens- 

8.2 a, 8.3 e 8.4. 

9 — Vigência do 

salário-família 

0. 1 - Ressal indo o que ,-ri:.la 
(lO sub-litros 0.2, o salário família é 
devido: 

a) aos segurados empregados e 
avulsos em gôzo de auxílio-doença 
- a contar de 1-0-66 ou do mês cio 
Início 00 bcncfício, se posterior, ex-
ceto com relação ao filho maios,  de  

14 :('iCrS ins'áhcio. 'ija qllljl.a 	scsi 
cie\ ida a cciilar de 1-259 a 
do benefício, SO posteior; 

b ) 	aos seu ;'auos e, o pregarjis a 
uculsc>s aposentados por invalides e 
velhice - a contar do 1-2.-GO k0i (ii) 
mâs do iní(-io da api seiitad,,ria, se 
pos Leri oz'; 

e) aos dem:iis sc' iiadr. eriii e-
gados e avulsos ripotuii.;idas - a 
contar de 1 -2-GO ou do 005 do hií-
cio de aposenlaclof-ia, se prot•orior, 
desde que nessas datas já teuha,n 
atingido as ic1acles pn'visr as na letra 
O do sub-hora 2. 1, ou, eni coso [se-
gativo, a contar do inés ,;ni 1h10 ii.,- 
rein a ser conipiotadas ;oi is ri. 	ia- 
(.15'5. 

0.2 - Como  
devido a contar do niós o,u que ii 
segurado comprovar a filiarão rei 
lis a a cada filho, pera ide a cru llra. 

sindicato ou o lustitulri. rncrdiasie 
a entrega do cl n'o tio ato correspon-
dente ckveiá SCI 5fl•)'o 
essa data para his cio i~o do 
(li ici o dos pagai nente. 

0.3 — 	Para 	:ctt ii.. 
£YiCfllOS sero dfl(la 01)5015 acíri' 	iS 
dotas de extinção COtS quOl iS ii O 
que dispõe o sub-itiri 34. 

10 — Salário-famíiia a 

acidentados dotrabalho 

10.1 - A.s sli1;L'iu- 
fari,ília dos scguradse (n)p'cgacio:s e 
avulsos, em gôro c.le auxílio-ducnc:a 
por acidente do trabalho, serão pa-
gas i ti Iegralnien te trela ~Na no 
jlO sindicato de ilasso, i'oiiliirrnc' o 

10.2 - Para 'leito íi 
bcdrro das deapóruis o sirdicalo ia-
('01 rã na relação nitinruil dos trahri-
1 hadorcs em aliei dai e da que Ira 1 ri 
a Reso]ução n.° ('1), lJNI'S-376(Vi, 
'is 	trabalhadores avo laos  
dos.  

10.3 - ./l.os aposontados por ia-
nudez, em cieeorróiieja de neidiro te 

tio ti'arialho, ú diu ido ti,ibéin o 
pagamento dci a ócio-família, 
devidas as lnesniaa dlapolcões erta-
helecidas néste ato para (5 drrirri 
rrpuscistados rol iil\ iP dii. 

Disposições gerais 

II .1 - A eaipro ri qu 	rm,uuiLi- 
ser convênio cnn, o JiedItiltu rira 
pagamento de auxílio-doença a seus 
empregados efem une,', la'irbi'jni o pa-
gamento de iilfi;io- fai ília qui tio'. 
é devido. 

11 .2 	— No-o li, iii cai' pura 
reembôlso do sal;',io-irunjIio 
ao empregado era gôzo de auxilio-
doença a emprês'a ixic'ederú (is 

mesmo modo que o faz cio relido 

5505 demais emeregamios 

11 ,3 - Eito Resolreão substi-

tui a RS a.0  INPS 599.2,68. publi-
cada no BS/INPS n.° 165, de 27-8-
68, e suas d!sposiçães poderão ser 

aplicadas de imediato, sem I,re.iuí-
zo da expedição de instruções com-
plcaientarcs acaso julgarias neecs-
sárias pelas secretarias especializa-

das de Seguros Sociais e de Arte-
cadação e Fiscalização. 

(a) F. L. Tôrres de Oliveira  

Farmacêuticos da Guanabara 

COETIM INFORMATIVO N.° 4/30-6-69 

Ira a — 'Ti1)O 14. 

('orno bem sabem os i-eiiliüi'es sócios desta Cooperativa, 
estas obras de construeao do ('UlIjullIo da Rua José Sombra, em 
li-ajá, sofreram urna longa paralisação, em conseqüência da res-
cisão do contrato com a Iji - ma CiNCO S. A., construtora do re- 
fei'ido (:OfljUlltO. OCOITiCIO ROUCO depois do início das obras. 

Por incrível que pareca. dali para cá, a despeito de não 
havermos poupado horas do da ou dias da semana, flUIfl es-
íõrço iiu'omwn, para evitar maiores males em conseqüência da 
1'e.S('iSilfl, melhor resultado não conseguimos senão efetuar, sô-
niente agora, um nôvo contrato com outra firma construtora, re-
novanuo assim as espei'nticas de 64 candidatos ao reici'iclo pia- 
1 O. 

Neste caso, com emita sai isl'ação. o Conselho Adiiunisti'a. 
li"o ttosla Cooperativa convida lodos os associados inscritos no 
plano 1--A. O paiíicipai'eln de urna reunião que fará i-ealizar 
no dia 117 às 18.30 horas em nossa sede, à Av. Pres. Wiison. 
2i0; '— 5!4, a fim de tomar('tn eonliecimento do nôvo Contrato 
firmado com a ('ia. PAVIS 'i'IlA l.)A S. A. e S1tl)eI'em das pers-
lJe(.1.i\'as agora existentes, de levarmos a cabo êste plano que 
até agora iios trouxe mais li'abuilho e pi'eocupaçâo, do que pró-
pi'ianiente os resultados espPIuRlos pelos cooperativados. 

ELEIÇÕES NA COOPERATIVA 

Conforme disposições estatutárias, neste mês de julho, 
encerram-se os mandatos do ('onselho Administrativo e do Con-
selho Fiscal desta Cooperativa, devendo haver, na segunda quin-
zena (lêste mesmo inC's. 'eleições para os dois Conselhos. o Ad. 
mtnisti'alivo com mandato de dois. o F'iseal com mandato de um 
P110. 

Nesta oportunidade, eoiividomos todos OS associados in-
tei'essatlos a organizal'cm chapas para concorrer às eleições, 
devendo os mesmos proulirar rnaiol'es esclarecimentos na sede 
(la Cooperativa. 

TERRENOS 

e 

lstanclo hiteiruni°iite li betado o lei'i'eiio da Rua Pinto 
'Veles n.° 387, ent Campinho, comunicamos aos senhores asso-
ciados que brevemente daremos oonhecirnento do lancainento da 
pedra fundamental. heni como de outros terrenos que estão em 
fase de serem adquiridos pela (nolv com os quais ficará edll.la-
culPado (1 pJ'ogi'alna habitacional (lenta Entidade. 

AJUDA DE CUSTO DA DIRETORIA 

Para esclarecimento de fin iii 'o do assunto, a propósito 
de insinuações que têm siclo feil as com espírito claramente ma-
]icioso por alguns associados, abordamos a questão para infor-
mar o seguinte: 

Estabelece o j único --- Am't. 48 dos Estatutos da Coop. 
uma verba de 6 salários InfIlinlos para o Cons. de Administração 
(composto de 3 membros).  

rclemn esialrelece o § 2° do Art 50 dos mesmos Estatutos. 
tinta verba de 204 do saiário-miiiimo para o Cons. Fiscal, por 
leoninO. 

Entretanto, a aplicacão dC'sse recurSO não é possível em 
nossa Coop. nem para um nem para outro Conselho, pois ela é 
formada com menos de 1000 associados. Quando o BNH, atra-
vés de resolução 94/66 estabeleceu normas p/ formação dos Es-
tatutos das Coop., não considerara a hipótese da Coop. com  me-
nos de 1.000 associados. 1\'Ias, como os senhores sabem, para nós 
seria muito mais interessante criar urna Coop. com  mínimo de 
sindicatos, pois aumentaria as possibilidades de formar um gru-
po comunitário mais homogêneo. Saibam pois os interessados, 
que não foi fácil conseguir junto ao BNI-J. criar urna Coop. com  
a quantidade de sócios que a nossa possui (menos de 500) e que 
só o conseguimos. através de uma acentuada u'eduçao aplicada 
ao Suporte Adnministr. desta Cooperativa 
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A Cooperativa Habitacional 
dos Aeronautas e Aeroviários 
- AEROBITA - sob o asses-
soramento técnico da Airant 
Construtora Uda., vem de orga-
nizar a Comissão de Concorrên-
cia para as obras no terreno da 
Ilha do Governador, cujas reli-
niões vêm sendo realizadas su-
cessivamente com a finalidade. 
de apressar a seleção da firma 
construtora. 

Paralelame rito, vem sendo 
feito o levantamento topográfi- 
Cl) do terreno de Jacarepaguá 

onde será, Ioga após, construi-
cio o segundo conjunto residen-
cial da AEROBETA. 

Procurando equiparar seus 
serviços administrativos à atual 
fase, decisiva aos seus destinos, 
fora riu tornadas as providências 
de regularizar a situação dos 
cooperativados, fazendo um le-
vantamento geral dos atrasos 
no,,; pagamentos da poupança e 
preenchimento das vagas por-
ventura existentes. 

Atendendo determin ação do 
Banco Nacional da Habitação. 

OS cooperat.ivados em atraso não 
participarão do sorteio para 
atribuição de apartamentos, fi-
cando ainda sujeitos a elimina- 
ção da Cooperativa quando o 
atraso fór superior a três me-
ses 

Dada a necessidade dessa 
reestruturação, o horário de 
atendimento ao público na sede 
da Cooperativa vem sendo feito, 
exclusivamente, no horário das 
1 .'h:Omin às 13 horas. 

Em lo de corrente, a EAPAC en-
viará para exames candidatos a piblto 
privado, pilôto comercial e mecânicos 
categoi5 II - motores a reação 

* * $ 
Novos cursos serão iniciados ainda 

êstc més: 
Pilôto Privado - início em 21-7-69 

para exame em novembro/69. 
Pilôto Comercial - início em 

21-7-69 para exame em novembro/69. 
Mecânicos Cat. II - Motores a 

Reação - início em 4-8-69 para exame 
em novembro/69. 

* * * 
Está de parabéns a EAPAC, com 

publicação de seu MANIJAL DE ME- 
TEOROLOGIA AERONÁUTICA, o 
mais moderno livro nessa matéria, en- 
v olvendo, inclusive, conhecimentos do 
assunto, na era SATÉLITE. 

Esse manual foi fruto de uma reu- 
nião realizada na DAC em abril de 
1966 visando uin melhor entrosamento 
entre as fontei de ensino e o órgão 
examinador, poi.s foi elaborado den- 
tro dos novos currículos da DAC. 

* * * 
Sala de projeção na EAPAC - 

Será inaugurada nos primeiros dias de 
agosto a sala de cinema da EAPAC, 
onde mensalmente serão exibidos fil-
mes técnicos e de aviação e outros in-
teressados na rnaté:ia, visando difundir 
ao máximo o ensino de aviação. 

* 55 

TURBINA - Foi doada à EAPAC, 
pelo Ministério da Aeronáutica, uma 
turbina, para melhor ensinamento dos 
seus alunos. Esse equipamento virá 
dentro de poucos dias do Parque de 
Aeronáutica de São Paulo. 

Assim, com motores à pistão, lur- 
bina e diversos acessórios, pretende a 
direeiiú da EAPAC melhorar os seus 

ii,inaifleflLO para mecânicos, 
e e 

LIVROS EDITADOS - Aeroclinâ-
luica, Motores para Pilôto Privado, Na-
\'egaçao para Pilõto Privado, Regula-
mentos, Meteorologia, Motores a reação, 
Navegação para Pilôto Comercial, Ques-
tionário de Motores para Pilôto Comer-
cial e Linha Aérea e Péso e  Balaneca- 
f cato 

* e * 

Nos primeiros dias de agôsto esta-
vá p:onto o manual do Pilôto de TIo-
lr'míptero, já era fase de impressão. 

H01WENS D0` AR 
(nhi. lloffinnn 

Sois velozes, livres, condores encantados, 
O tempo ampliais - bem unis no globo ludo. 
Na vossa estrutura estamos integrados: 
É honra especial ser tão vosso conteudo; 
Efetuais missões, construtivas, de valor, 
Criais boa vontade num mundo multicor. 
Muito vos prezamos, benéfica invenção - 
Nós que temos sêde de altura e de amplidão! 

Sim, vagões luzentes, serenos a voar, 
Vossa é a condição de sublime cles!izar. 

E perambulando por sóire a linda esfera, 
Ágeis, com fervor, auxiliamos nova era. 
Era de aeronaves, idôneas - sorn ser: 
Náus altivolantes que o bem querem fazer. 
Oásis altaneiros que cruzam suavemente 
A etérea coberta de aiciônica feição: 
Sois céleres águias e temos sempre em mente, 
Ser os vossos guias com zêlo e apreciação! 

E que assim possamos dizer com singeleza, 
Como pleni-amantes de tôda a natureza: 

Sóbre as inferiores poi'ões dc agitação, 
Aéreo recanto: és ameno. amplo e bonito. 
Tu! Periferia de incógnita extensão, 
Já no.s faz sentir certo aroma do infinito. 
1)as chuvas transpondo o espessíssimo lençol, 
Bailamos no tôpo das nuvens sob o sol, 
Enquanto da cúpula azul, com galhardia. 
Vemos tudo logo tingir-se de harmonia. 

E desta gasosa envoltura, ao aterrar, 

Urna aspiração procurem os proclamar; 

Quando nossas asas mostrarem-se cansadas, 

Quando tripular não possamos a aeronave, 
No alto nossas mentes mantenham-se afinadas, 

Liberais, gentis, ao sabor de brisa suave - 

Poi5 em céu de anil, sem entrave 	em bom ar, 

Quer a alma de ave, deveras, flutuar: 

Pede o infindo bem, pede ação - com Paz em pauta, 

Porque o coração, que contém, é de Aeronauta! 

Ar 


